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iii bomba atómica o grande acon- .=== tecimento que COmo..eu a humo· §I nldade (a que desgraça bto che- •
• gou I ) foi o aparecimento do. ê
§ ·beatl •••• E lá se está a faz.r em "'=iiii Londr.s um filme Intitulado -Bea·
� tlemanla- no qual figuram estas •
I duao penonagen., o' -beatla- Paul §
- Mc·Cartney (á esquerda) e o -sau !I_I aYa- no filma. Wilfrid Brambeel.
• que criou uma personagem fama- II
== sa na TV britânica. A foto que re- _11=_=II produzimo. é uma cena do filme.
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LAVRADOR!
A roçagem do mato e a

resinagem dos pinheiros•

AFLIGE ESPANHOIS' E ALGARVIOS ¡ Qua�do mandar proceder d roça

! do moto Ufa útil para as camas de

gado e produç(jo de estrumes tão

necessários às culturas, MO se es­

queça de que vai em parte destruir
o equiUbrio florestal e contribuir

para o desnudamento do solo abre­
viando o trabalho da erosão.
1{(f.o se deve, pois, exqgerar, des­

nudando câmpletamente o terreno

mas sim usar a gadanha ou foice
roçadeira, e sempre que os declives
o aconselhem, roçar as faixas alte­
radas segundo curvas de nivel.
As disposições legais quanto à

resinagem determinam que a época
destas operações tem inicio em 1
de Março, terminando impreter�vel­
mente em 90 de Novembro data em

que todo o material e, louça devem
estar recolhidos. Por outro lado,
não podem ser resinados pinheiros
com perimetro inferior a 80 em.,

medido a 1,90 m. a partir do solo.
Por cada transgress(jo em p.inheiros
de perimetro inferior. a multa será
de 60$90.

, ODOS sabemos os problemas que no campo turístico nos afligem e oa

. protestos que se têm levantado por via dos mesmos
",�upunhamos

que os ditos problemas eram só nossos mas agora vertñcamos que
os nossos vizinhos espanhóis, com um treino antecipado sobre nós,
estão a lutar 'com os mesmos embaraços. E a prova aqui vai - frag­
mento de um artigo 'de José Maria Sanjuan publicado no «ABC» de
,

"

Madrid:

O litoral espanhol abriu-se, há

alguns anos, a esta asxüancha ma­

ciça, como uma laranja ainda por
amadurecer. E é preciso acrescen­

tar que o litoral se «europeizou»
sem que a terra estivesse devida­
mente pre,parada para esta gigan­
tesca, original e luminosa semen­

teira. Da Suécia, da Inglaterra e

da Alemanha, de mais de meia Eu­

rppa, a coluna encandeada com o

grito do sol espalhou-se pela� 'nos­

sas praias até há pouco solitária.!
e marinheiras. Isto produz lucro e

a vida move-se ao ritmo do péndu­
lo inflexível e lógico de uma lei
ni.tidamente económica. O espanhol,
menos optimista, teve também que
sorrir orgulhoso por esta visita.
Era uma maneira de conseguir, não
se sabia com que fim imediato, o

que dez ou vinte gerações tinham
sonhado desde há muito: «europei- I
zar» a parda terra espanhola. Era
a oportunidadl'i. Porém sobre as

ruivas areias das nossas praias a
,

laranja hispltnica, o corpo e o es- ¡
pírito, não estavam mad1tros. E i
«eu'ropeizar-se» são muitas co�.as ¡

(aotIClu4 _ últ'_ fldQftlUJ) i
\

Il prOdução
de trigo no

,Illgarve
'ern 1962

I

,EMOS presente o Relatório de,
, 1963 da F. N. P. T. do qual

vamos extrair alguns elementos que
dizem respeito ao Algarve. Verifi­
ca-se que o trígo semeado na cam­

panha de 1961-62 e colhido em 1962
'

tev� o peso de semente de 4.680.201

quilos, os quais renderam 31.083.536

quilos, o que deu uma produção,
rnêdía por hectare de 738 quilos,
correspondente a seis sementes. Por
concelhos, verificá-se que os ren-'
dimento por hectare e número de

sernentes foram as seguintes: AI­

b�feira, 562 (6); Alcoutim, 551

(4,-); Aljezur, 1.518 (8); Alportel,
762 (5); Castro Marim, '614 (5);
Fino, 1.022 (7); Lagoa, 887 (6);
Lagos, 1.208 (6); Loulé, <;l25 (5);
Monchique, 1.268 (8); Olhão, 681

(4f¡ Portimão, 971 (6); Silves; 800
(6); Tavira, 596 (5); Vila, do Bis­

J?'O; 996 (7); Vila Real de Santo'
António, 906 (7). Os concelhos
maiores Produtores foram: Silves,
4.821.951 quilos; Tavira, 3.820.984;
Loq.lé, 3.346.048; Aljezur, 2.796.743

e, Lagos, 2.778.572. O mais modes­
to produtor foi Lagoa, com 496.240
quilos. ,

.A título, de' curíosídade, diremos

que, : os ., concelhos ',dé:" FEwreÍra: do

Aleptejo_ e' Mértola em conjunto
produziram"mais que todo"o"Algar­
ve, pois obtiveram 31.796.127 quilos
de trígo.
A mais elevada média por hecto­

litro, no Algarve, obteve-se na área
do Grémio-de-CaBtro l\.farim, Al­

coutim, Vila Real de Santo Antó­
nio, 79,24 e a mais' baixa 'na área
do Grémio de, Faro e Alportel,
76,2,6.

VISADO PELA D'ELEGAÇ10
D'E CINSURA CAM INI-IEMOS

PARA UM ALGARVE MELHOR ...

'LOTARIAS E TOTO.BOLA

,CAMPIÃ()
.:\�SEM?��fp�tMIÓS·' Ga,ÁI'iÕ��.,\,

J. It I TA illISpor

A NOSSA vizinha Espanha vive para lã. do Guadiana em calmaria

p "'"I e trejeitos turísticos, há bem pouco tempo, aprendidos. Tem no

entanto, aquele ar senhoril e audacioso, característico das meninas
que enriqueceram recentemente, é ainda não aprenderam muito bem
os bons modos de gente educada ...
Como porém, se sente temerosa

•

dos promissores atavios que agora Â

,começam a despontar na vizinha

p O R D E S O L N A R I Aprovincia algarvia, � como quase'
_ _,

.

.

todas' as mulheres¡ invejosa e cíu-
.

menta! Assim, toma conta de todos
os turistas que atravessam as suas

vias e domínios, rumo ao SOL e ao

MAR!
I

Por certo que ela não se atreve­
ria a certos rasgos ousados se a

sua vízínha portuguesa não fosse
tão nova ainda, nestas andanças
de turismo e se se soubesse defen­
der melhor ...
Como não pode dizer que o mar

de lá é mais limpo, riem mais belo;
como não- !iÓde dizer que aqui é,
mais quente no Verão e mais frio
no Inverno, porque não é; como
não pode dizer que o Algarve não
é um jardim verdejante todo o ano,
porque seriam assombrosas menti­
ras, então tomou outros meios para
arredar tanto quanto possível os

que se apaixonaram por este can-

CROMOS ALGARVIOS

E OS OUTROS
.... NOVENTA E SEIS?)'!.

!

O 'PROBLEMA educativo situa-se em nossos dias n.o plano cimeiro

das grandes causas mundiais. Esta ve�dade transcende_'!tte .te�
mérecido entre n6s a atenção ãos responsáve�s pela governaçao publt­
·ca. E é evidente que no quadro comple�o e vasto que o assunto

comporta e ao mesmo se interliga, surge. o p�dagogo_, o. ",!estre, o

condutor do aluno" hDje um orientador e Jamats um tnqutndor, um

amigo e" pai, mais que um juiz. PrDfissiDnal cpmo é, apôs ==
--cono'luída- a s·ua preparação-, ingressa na- maior percentoqem. -ne--8€rv�­

ço oficial. E se nunca o professor primário, objecto desta nota: con­

seguiu alcançar uma remuneração de ocorão. com �s suas necesstdai,es
e posição social nos burgos onde exerce o seu mtster¡ um nDVO pro­
blema o tem vindo a afligir nos últimos anos. Reierimo-nos ao pro­

[eseor do quadro de agregados, que
apenas recebe vencimento, quandD

I
em exercício, a despeito de estar

sempre sujeito às .obrigatoriedades
dD funciDnalismD em geral. Cada
ano se levantam metis dificuldades
à colocação desses ager¿tes de ensi­
no, pDr inexisf�ncia de vagas. No
concurso deste ano no nDSSO dis­
trito, efectuado na 'última quinzena

• de Setembro, o panorama era fran­
camente âesolaâor, comD 'o« núme­
rDS o atestam:'professores agrega­
dos - �08 (189 femininps e �5 mas- Inicia-se na terça-feira, a tradicional

culinos) para 11� lugares, a con- feira de Santa Iria, em Faro, sem dúvi­

curso. E os outros 96" que não são .

da a de melhor apresentação entre quan­

colocados, qual o mister a. que se tas se realizam na nossa provincia e

vão dedicar para ganhar o pão de uma das mais movimentadas. Aliando

cada dia? 2 evidente que alguns à magnifica decoração, efectuada pelos

deles ainda serão arrumados, mas Serviços Municipalizados, dentro duma

uma grande parte, estamos certos, concepção moderna, estética e funcio­

há-de ficar aguardando um alvará nal, um grande número, não só de barr

que talvez não surja. Para o prD- racas de quinquilharias" doces e loiças,
blema que transcende o t1.mbitD prD- como um apreciãvel número de pavi­

vincial, pois sabemDs que noutras Ihões de exposição de automóveis, bici­

regiões também, se verifica, permi- cletas, mãquinas agriCOlas. aparelhagem
timo-nos pedir uma justa, rápida electro-doméstica e outros, Q feira, que

e humana sDlução aD8 órgãos gD- tem com� dias' principais terça e quar­

vernamentais. I ta-feira, deve manter-se por vãrlos dias.

. O S que alguma vez tiveram a dita de assistir à reflexão nas águas
quedas da ria, do suspirD último do astro-rei, presenciaram um

cenário de raro encanto, um desfile de tonalidades iii cambiantes âo«
mais belos que nestas paragens a Natureza oferece ao homem. Dir­
-se-ia que em hecatombe final (acto, 'derradeiro de uma tragédia demur­
oaâasnente universalista), o afluxo âo sangue foi tal, que deixDu laivos
gritantes no p,!,ópriD. céu. O areal fronteiriço ganha nDVDS limites,
irrealiza-se, transmuda-se n1,tma dupla vivência colaborativa. E a

manoha verde dDS terrenos a descer para o mar ou a serrœ desnudada
a carpir mâçoae de não ter mais raizes -'mãos subterraneas arran­

cando pão - e a trazerem-lhe vida,
'põem nesta paisagem marinha a

dosagem estabilizadora na bebedei­
ra deslumbrante âo« vermelhos, dos
amarelos, ãos alaranjados. Gaivotas
- flechas que riscam aree; aves.

marinhas - seres feli�es, que vi­
. vem entre o azul do céu e o azul
do mar, em gritos cortantes âe- sen­
sual satietação : ervagem artfíbia
que, como o homem medra na, ter­
ra mas só vive n.o mar, e aqui e

além seres disfDrmes, habitantes de
estranhos my.ndos, de pele m.Drena,
a mostrar dDis 'membrDs inferiores
procurando apDio em areias, e la­
mas, por9ue o restD f¡stá jDgado
para 'a frente, no frenesi remune-

(Conel,," na última pdg'na)
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o'cf "aúaeæ
é " maior rlquezCI IICUIDADO AO ASSOAR-SE I

o muco do nar1.8 el da gar­
ganta, principalmente durante
as infecções deBses ÓTgaoS e doB !E
pulmões, contém numerosos ger- •

mes causadores de doença. Quan- "
do 1IOS assoamos violentamente, il
ou, quando, ao e3Pirrar e tos.rlr,
se comprime oom o lenço a boca
e as narinas, o muco pOde pene­
trar, atrav6a doa condutorea na­

turai8, nas cavidades da face e

110 ouvido média, causando asaim
infecç(f.o a di8t4ncia.
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Qaando .e a••oar. e..ite

tapar a. daa. narina.
ao ..e.mo te_pe.

(Conclm fUI última pdgina)

II: na lerça-Ieira
a 'eira de Faro

PLANOS DE ACTIVIDADE

* ALCOUTIM JÁ TERi NO PRÓXIMO ANO AS REDES
, ,

,

DE AGUA F DE ESGOTOS E-LUZ ElECTRICA
NO DE ALBUFEIRA, SALIENTA-SE A IMPORTANCIA
DO DESENVOLVIMENTO TURíSTICO DO CONCELHO

ft4IlO plano de actividade da Câma- ¡ ALBUFEffiA - O sr. Henrique
W ra Municipal de Alcoutim,' Gomes Vieira, presidente do Muni­

apresentado pelo respectivo presi- cípio desta vila, apresentou ao con­

dente,' sr. António Maria Corvo, selho municipal o plano de activi­

segue-se o critério de só �ncluir os dade para o próximo ano. Começou
melhoramentos que tenham possi- por afirmar que «como de costume
bilidade de concretização no próxi- não nos afastaremos muito da con­

mo ano. duta tomada nos anos anteriores,
Como se sabe, trata-se de um visto a nossa actividade no próxi­

concelho sem grandes rendimentos mo ano depender das disponibilida­
Aqui telD. eltilDada leltora. a receita para e. dios chuyolo.: botas altas. "" e só a ajuda do Estado lhe dará des camarárias e dos imprevistos
UID ImperlDeÓl ..el com .. corte de camisa de hOlDem e UID lenço trIangular "", possibilidades

de cOncretizar algu- que surgem durante o decorrer da
,

do lDesmo material par. proteger a cabeça., ."" mas dM suas maiores necessidades. gerência, aliados às inúmeras difi-
..--- HUl.lllllllllllllnIlllllltlllWl_.HII�..IIIIIIII_ItIIIIU1I1.h (amlO"" _ .'.• pet,.,..) (CotIDIu4 fIG f.· pdgtt&a)

Um pequeDlno UriO da Maló.la cons·

Uiui agora objecto de recreio para a

pelizada DO Jardim Zoológico de Lon­
drel. EI·lo. leyado á trela. pela p.­
quena Susan Wing. Com o rod.r dos
tempo•• a garota terá qu. aturar ou­
tro. urso. aa. apena. coa tlol. apoio ••

_'í_
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Telef. 449

Rádiutelefaues - Radioglniómelros - Pilolos lutomáticos - Sondas Regisladoras
Sondas ladicadoras _:_ ladares - Lorans - Implores - Intlnas Verticais

Assistência tétnlca a toda a aparelhagem electrónica de bordo
SONDAS FURUNO, SUfRAD E BfiNOIX - RÁOIOTBLfiFONBS BfiNOIX

Agentes no ,Algarve de

Sociedade de Reparação de Navios, Sociedade Oceânica
do Sul e A. Assunção & Coelho (equipamentos náuticos)

Assista a uma série de conferên'cias de 18 a 25 de Outubro,
às 2[ horas, na Igreja Baptista de

....

FARO: RUA ATAíDE DE OLIVEIRA

S. BRAZ DE ALPORTEL: RUA LUÍS SIVAR

•••• ,' __ .. 1�,.. _ ..........

,

CR,ONICA
Portlnn.o

TRAINEIRAS:
Portugal 5,°
Lola ..
Arrifana ...
Lestia . . . .

Olímpíá Sérgio
Estrela de Maio
Novo S. Luís .

S. Flávio ...
Farilhão
Senhora do Cais. .

Pérola do Barlavento
Oca ...

'

...

Ponta do Lador
Maria Benedito
Biscaia ...

Pérola Algarvia
Mirita ....
Neptúnia . . .

Praia da Vitória
Leãozinho .

Bom Vento ..

VulCâ.nia ...
:a.j:ãos Dadas ..
Lena .....
N. Sr." da Graça .

Donzela ..

Portugal 1. o
Palmeta ..

Praia Morena
Sol ..

'

Alvarito . ,

Belmonte ..

Flora .

S. Paulo .

Pérola do Arade
Briosa.
Trio .

Maribela

Vil. Real de Santo Ant6nio

DE 8 A 12 DE OUTUBRO
110.450$00
91.450$00
45.350$00
38.050$00
32.300$00
28.700$00
26.600$00
26.350$00
23.900$00
21:920$00
18.700$00
16.500$00
16.200$00
15.600$00
15.250$00
12.510$00
12.320$00
12.060$00
11.000$00
10.900$00
10.200$00
10.180$00
10.000$00
9.020$00
8.900$00
8.600$00
8.150$00
7.600$00
7.410$00
7.340$00
7.000$00
5.500$00
5.300$00
4.200$00
3.660$00
2.800$00
900$00
750$00

TRAINEIRAS:
Infante
Leste
Norte ....
Triunfante . . . .

Pérola do Guadiana .

Brisa
Nova Liberta
Agadão
Raul

.

da Silva
Audaz ...
Flor do Sul
Lurdinhas .

Noroeste . .

Di8JI!8.�te. .

Conceiçanita
Alecrim ...

Olimpia Sérgio .

19.580$00
18.341$00·
17.580$00
15.245$00
13.400$00
12.700$00
11.412$00
7.452$00
6.416$00
5,850$00
5.289$00
3.830$00
2.982$00
2.950$00
1.920$00
1.07.4$00
850$00.

. /.

CaaB_eDtasHumberto de Itália

Encontra-se· em Monte 'Gordo, hospe­
dado no Hotel Vasco da Gama, o ex-rei
Humberto de Itália, acompanhado do
seu ajudante âe campo.

FARODE Na igreja de Vila Real. de Santo An­
t6nio realizou-Se o 'casamento da sr."

D. ldal'ina Baltazar Carrasco, filha da
sr." D. Bárbara Martins Carrasco e de

Joaquim Manuel Baltazar, falecido, com
o sr. Ant6nio Solá Ximenes, filho da
sr." D. Encarnação Solá e do sr, Joa­

quim Ximenes. Testemunharam o acto,
pela noiva, o sr. José Joaquim Tareco
e esposa e, pelo noivo, o sr, Renato do
Brito e sua esposa.

O novo. casal fixou residllncia em Vila
Real de Santo Ant6nio
= Realizou-se na igreja de Fátima, em·

Lisboa, o casamento da sr." D. Ivone
de Brito Monteiro Robalo, funcionária
âos HospitOJis Civis de Lisboa, filha da
sr." D. Laura Monteiro Robalo e do
sr, Ant6nio Robalo, com o sr. Francisco
Gonçalves Dias, filho da sr." D. Maria
da Piedade .Dias e do sr. Manuel Dias.
Foram padrinhos da noiva seu irmão
sr. coronel Mário Brito Monteiro Robalo
e esposa sr." D. Mariana de Lurdes das
Fontes Robalo e do noivo sua irmlf sr.·
D. Isabel Dias Santos e esposo, sr.

Francisco dos Samtos.

por ENCARNAÇÃO VIEGAS

Regressou de. Angola, onde esteve em

missão de soberania, o ST. alferes mili­
ciano de Inflmtaria Desidério Ant6nio
Rodrigues Rosa, de Vila Real de Santo
Ant6nio, que naquela nossa prov{ncia
ultramarina desempenhou de maneira
brilhante as missões que lhe foram cOn­
fiadcw, tendo sido objecto de um rasga­
do louvor do comandante da sua uni-
dade.

.

= De visita à nossa Redacção estece
o sr. Manuel Vaz Antunes Rosa, nosso

assinante . em. Azinhal.
= Fixou residllncia em Lisboa o sr.

âr, Joaquim Correia Alemão, nosso as-

sinante em 1!Jvora.
.

= Esteve em Vila Real de Santo Ant6-
nia, o nosso assinante na Cova da Pie­
dade, sr. Alexandre Moreno Frade, sar­
gento da Armada.
= EncontrlJ-se a passar algum tempo
em Lisboa em casa de sua filha, a sr. a

D. Rosália do àarmo Firmino, nossa

assinante em
IAltura (Cacela).

= Encontra-se a passar uma temporada
em Lisbol!, em casa da sua filha, a nos­

.

sa assinante sr." D. Rosália do Carmo
Firmino.
= Acompanhado de SUI! esposa e filhi­
'11M, regressou a Moncarapacho, o sr.

JO':Jé Silveira Lã, funcio.nário da cõma­
ra Municipal de Olhão.
= Passou alguns dias em Vila Real
de Santo Ant6nio, acompanMdo de sua

esposa e filM, o sr. Diamlmtino âos
Santos Bœrtolomeu., nosso assinante em

Màceira-Liz.
= Está em Vila Real de Santo Ant6nio,
com sua esposa, o nosso assinante em

Setúbal, er. Magl6rio Alexandrino
Leiril!.

da Séo Largo
Total 147.141'$00

o I.,.. o

H
Â já alguns anos,' ainda não se tinha apossado de todos
nós algarvios esta terrível enfermidade, chamada tu­
rismo, um nosso professor de então a quem continua-

mos a dispensar o mesmo carinho e amizade, apesar do tempo
decorrido - Alonso de Valadares - costumava chamar-nos
a atenção para a beleza do Largo da Sé que ele considerava
a «sala de visitas» da cidade.

.

�--------------------------....-

Por isso lamentamos não
ter assistido à posse do . sr. ¡
governador civil, que ao que i

nos dizem defendeu exacta­
mente o restauro de todo o
bairro que os séculos ergueram em

torno da Sé Catedral e cujo aspec­
to nem sempre é prestigiante para
a capital quando algum turista
atravessa o Arco da Vila e deam­
bula pelas estreitas vielas do Bair­
ro da Sé.
l!l exactamente porque se nos afi­

gura que assiste toda a razão ao 'ar.
dr. Joaquim Romão Duarte que aquí
nos fazemos eco da sua sugestão
no que se refere ao aproveitamen­
to turístico daquela zona citadina
em jeito da Alfama e de outros

já reclamados e íncltíídos em rotei­
res turístícos doutras éapi:tais.
Que a sua voz, sr. governador

civil, e o nosso eco se não percam'
no vácuo e encontrem acolhimento
em quem de direito. Estamos con­

fiantes contudo até porque, como
Camões, pode agora dizer-se:
Mudam-se os tempos, mudam-se

as vontades.

DE 8 A 14 DE OUTUBRO
TRAINEIRAS:
Costa Azul ..

Salvadora .'

Olímpia Sérgio
Vandinha
Conserveira . . . .

Nova Sr,' da Piedade
Alecrim
F,Óia .

Nova Clarinha .

Oeste
Du lce Maria .

Anjo da Guarda
Flora . . . .

Estrela do Sul .

Lurdinhas
Maria do Pilar
Oca ..

'

...

Pérola do Arade
Briosa ...
Mirita . , .

Vulcânía ..

Palmeta ..

Flor do Sul.
Farilhão

'

Noroeste
Biscaia
Neptúnia
Maribela
Lena ..

Portugal 5.0
Maria Benedito
Bala de Lagos .

Lestia . . . . . .

Pérola do Barlavento
Arrifana .. "...

N. Sr.- da Pompeia .

Marisabel
São Paulo
Novo São Luís .

Estrela de Maio
Lola ..

Trio
Agadão ..

Diamante ..

Portugal 1.0
Alvarito . .

Praia Vitória
Brisa

'

105.300$00
91.490$00
78.235$00
51.220$00
35.490$00
35,280$00
35.070$00
33.840$00
33.670$00
25.345$00
23.240$00
23.075$00
21.660$00

. 21.330$00
19.350$00
17,240$00
18.825$00
16.822$00
16.180$00
13.210$00
13.085$00
11.720$00
11,400$00
11.260$00
10.820$00
8.400$00
8.035$00
7.805$00
7,585$00
7.500$00
1.470$00
7.200$00
6.870$00
6.780$00
6:605$00
6.535$00
6.200$00
5.870$00
5,650$00
5.350$0"0
4.955$00
4.650$00
3.150$00
3.100$00
2.600$00
!¡.300$00
1.150$00
520$00

Dr. Júlio Sancho i Mário Guerra Roque
MÉDICO ESPECIALISTA

Doenfas das erianças)
MÉDICO RADiOLOGISTA

D1A6nÓmm - ROfnT6fnTfRÁPII

Total

L.·S
731.040$00

o.

TRAINEIRAS:

Sagres. . . .

Brisamar ....
Sr." da Encarnação
Baía de Lagos .

N. Sr.- da Graça .

Donzela , ...

Milita . . . . .

Gracinha . . . : .

N. Sr.v da Pompeia .

Marisabel ,_"

Neptúnia . . . . .

Costa de Oiro. . .

Pérola de Lagos. ,

Idalina do Carmo. .

Virgem te Guie
Palmeta ..

Praia Morena

Consulta .. diárias às 1.5 hora.. 50.140$00
33.430$00

'. 31.100$00
25.510$00
22.550$00
17.260$00
16.520$00
16.180$00
14.900$00
14.680$00
13.800$00
13.600$00
,8.930$00
7.000$00 .

3.030$00
880$00
860$00

-§-

Rua Filipe Alistio'.,21
Telefone 413

R�a Castilho, 31_1.° - FARO

:asa

FARO,

Missa e agradecimento ---'------------
Construção de casas de ren­
da económica em Vila Real

de Santo Antónioo nosso prezado colega «Diário de
Lisboa» transcreveu, em parte, a entre­

vista, acerca dos problemas da barra
do Guadiana, com o sr. comandante

José de Ataíde, que publicámos.
Também o «Jornal do Sul» arquivou

nas suas páginas o artigo �Os Canta­

res de Serpa não se podem ouvir, como

outrora, nas ruas da víla», do nosso pre­
zado colaborador B. Gomes Pombeiro.

Total
.

29Ó.37Q$00Na Câmara Muni¿ipal de Vila Real
de Santo António, efectua-se no dia 28
um concurso para a .construção de um

agrupamento de casas de rendá econó­
mica, naquela víla, com destino a Fede..
ração-das Caixas de .Previdência. A base
de licitação é de 2.242.220$00.

Pensão Bela-Vista vn••••1 4. Sllol" Al.oto'inl"

d. 9 a 15 de Outubro
ENTRADOS: português «,Mira Terra»,

de 563 ton., de Lisboa, com adubos para
Pomarão; espanhol «Lago Eno!». de 992
ton.,. de Cádis, vazio.
SAíDOS: «Costa Andaluza», com latas

de vazio litografado, para Arrecife;
«São Macário» e «Silva Oouveía», com

minério, para Lisboa; «Rio JaUas»
e «Lago Eno!»" com palha, para Las
Palmas.

Uma notícia curiosa

Publicavam- há alguns dias os

jornais que São Sebastião seria
dentro em breve a primeira praia
da Europa onde se poderiam tornar
banhos nocturnos. Achámos curio­
sa a notícia e o acolhimento" que
teve na imprensa portuguesa, por­
que já há muitos anos que cá pelo
Algarve se mergulha de noite e

se dão ricas... banhocas.
Por isse parece-nos que a notícia

terá que ser rectificada porque o

. que a magnífica praia espanhola
irá ter é uma estupenda iluminação
para se poder' admirar melhor ...
o que houver para ver, porque,
banhos à noite e com água a boa.
temperatura, por mais voltas que
lhe dêem só no Algarve. Mas pare­
ce que isso não agrada a muita
gente e se o não podem negar, ao

menos escondem-no.

Total

Qu_rt_lr.
902.427$00

..._----- .... _----- ..

Os pais e irmãos de Maria da

Apresentação Pereira Leonardo
participam que pelas 9 horas do

próximo dia 22, será celebrada mis­
sa do 30.0 dia, na Igreja Paroquial
de Olhão, por alma da sua saudosa
filha e irmã.

'

Reconhecidos, agradecem a quem
assistir a este piedoso acto e tam­
bém a todas as pessoas que lhes
manifestaram o seu pesar.

o VOO das aves Aberta todo o ano,

bons quartos, boa cOl:Di.
o sr. José Maria Lourenço abateu

na sua propriedade, no sítio de Vale de da regional e 'caseira,
Lama (Lagos), uma ave conhecida por T 1«flosa» e que era portadora duma ani- sita na Rua eóli o
lha com a seguinte inscrição: Brit.

B / 01'1- _Museum - London sw 7 - AR 17490. , raga, 65 67 el:D nao.

TRAINEIRAS:
Born Vento ...
Idalina do Carmo
Pérola Algarvia
Arrifana ..

Artes 'diversas

1.752$00
87!i$00
226$00
142$00

96.483$00

99.479$00Totai

FURUNO/

Inglês
Por períodos de 6 meses,

o primeiro período a come­

çar em Novembro. dão-se
explicações de 1t4.GLÊS PRÁ­
TICO (não liceal), a princi­
piantes, em Vila Real de
Santo António. Informa-se
na Rua Miguel Bombarda,
n," 14, na mesma vila._

��
F U R'U N O

�5
[líni[H [irúrgi[H �e Loolé
(CASA

.

DE SAÚDE)
"v. José da Costa Mealha

Telef. 380 L O U L É

DIRECTOR cLINICO:

Dr. Manuel Soares Cabeçadas
Cirurgia Geral

... _-----_ .... _----,.

OLHÃO

Agradecimento
Itilltf[ lrllf�Nllf[4A esposa e filhos de Joaquim

Caetano Viegas, agradecem reco­

nhecidamente a todas as pessoas
que se dignaram acompanhá-lo à
sua última morada; e em especial
àqueles a quem o não podem fazer
directaménte por desconhecimento
de morada.

Dr. Diamantino D. Baltazar
[irnrgia dos RiDS I ViiS Urinárias

(onsultas: 1.° SáLado d. cadll mês

L IS B O A' Telefones { [on�u�ló�io 736209
, ResIdentIa 935257

Dr. Armando Granadeiro
Ouvid,os;Nariz � Garganta
(o.sult;,,: 2.° Sábado d. cid. mês

1�Ã\IIA\ I 1�ltSf[1 I�I Sllll�INI�A\
Prédio

I . no Algarve
�\flllt�11 I \VA\N([t� lrl�t[Nllt[.�

- - "" "- - - ,- - - - \..
�\fA\I!t�11 . Ilt�I�I��lrltl MlbILIIU�11 .�I�llllll�11�lb• •

300 SONDAS «FURUNO» INSTALADAS EM BARCOS PORTUGUESESLI SBO.' Telefones { [on�u!16�iD 323156
. Resldeatl. mm

�

A volta de 800 eon-
tos,eo�pro para ren­

di�ento, de preferên­
eia Faro ou Porti�ão.

Próprio ao próprio.
Resposta a este jor­

nal ao n.O S. 099.

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS EM PORTUGAL:
\

SOC, de, Reparações de Navios, Lda,
GI�JAL, 33 - CACILHAS • TELEFS. 271081/2/3/4

AGENTES NO ALGARVE:

ELECTRÓHI[A MARiTIMA [fnlHIL ,DO AL6AIYE, LDA.
A., d. R.púLlicll. N.O 62-A • Ru. D. (.rl.s I. M.· 114

OLHÃO PORTIMÃO

MINISTRO DA EDU­

CAÇÃO NACIONAL
Estiveram de férias em Mon­

te Gordo, no Hotel Vasco da Gama,
o ministro da Educação Nacional
e a senhora de Ga.lvão Tele•.

•
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A' OUAlQUI;'R UORA
v,

A ÚNICA FÁBRICA, NA EUROPA
QUE CONCENTRA O SUMO bos
FRUTOS A BAIXA TEMPERATU­
RA. FRUTO REAL, É R ICO EM'VITA­
MINAS, PASTEURIZADO,SEMCO­
RANTES NEM C9NSERVANTES,
TURVO, CONTENDO FILAMEN­
TOS POR SER FABRICADO COM
OS PRÓPRIOS FRUTOS E LEVE-

MENTE GASEI'FICADO

'._ �:.

JOR.N:AL DO ALGAl¡WE
N.o .395 - 17-10-964

Mocidade' irreverente
,A CABAMOS de ler no nosso prezado

colega «Povo Algarvio» dois arti­
gos, ambos relativos a um lamentável
incidente com um grupo de jovens por­
tuaueses outro de raparigas francesas.
Sabemos quão irreverente é a actual
iuoentuâe, certas vezes de uma irreve­
r�ncia graciosa, desprovida de maldade,
outras, P01' influência de uma nova vaga
que tem tomado diversos títulos, re­

p1'ovável em absoluto,
Não pretendemos meter foice em sea­

ra alheia, 'mas o «Espaço de Tavira»
não poderia de forma alguma ficar in­
,diferente pe1'ante as du,as opiniões opos­
,tas assinadas por Manuel Geraldo e

par F. 'G.
Cremos que."Manuel Geraldo, influen­

ciado pelo artigo de D. Maria José Re­
,belo, como bairrista-que o é e defensor
do nosso deSenvolvimento turístico, cor­
reu logo em sua defesa verberando as
atitudes âos jovens portugueses com

vigor, mas também cremos que é um
tanto ou quanto duro nas suas aprecia­
ções tanto mais que não conhecemos na
nossa terra «grupos» de jovens capazes
de merecer tão severo castigo; claro que
é natural poder haver uma ou outra
eæcepção tq,l cO,mo acontece em qualquer
parte do mundo;
Cremos também que em Tavira todos

são hospitaleiros e correctos, sobretudo
com estrangeiros e. ,., como acontece
em toda a parte do mundo há excepções.
Não podemos concordar é com F. G.

que não conheoemos-e que vem em defe­
sa dos jovens portugueses, sem apre­
sentar desculpa plausível, pais todos os

argumentos que apresenta ainda mais
nos levam a verberar tais atitudes.
Nao concordamos, em absoluto, com

a opinião de F. G. e permitimo-nos
lembrar-lhe que não nos será possível
afixar nos nossos' cartazes de turismo
'que as donzelas, oriundas de qualquer
latitude e que venham até ao Algarve
tem. de trazer na testa, ou em qualquer
outra parte" os seus diplomas e digni­
dades; que não podem estar nos cafés,
a qualquer hora, quer haja ou nao fes­
ta, a não ser acompanhadas de «respei­
táveis» pessoas mais idosas pois que se
assim fora melhor seria nunca terem
pensado em turismo,
Permitimo-nos também chamar a aten­

ção de F. G. para o footo de todos
'terem' o direito de não admitir imper­
tinlJncias seja de quem for, quer se
trate de de «grupinhos de damazinhas
muito malucas» mas que nao ofendam
quer os circunstantes quer o pudor,
'quer se trate de '«respeitáveis pessoas
de idade». Não nos assiSte o direito de
incom.odar quem q"7er que seja e que

TRlBUNAL JUDICIAL

[omarea de Yila Real di �anto António

Anúncio
2.8 PUBLICAÇÃO

O Doutor António Luís Vei­

ga, Meritíssimo Juiz de Direi­
to da Comarca de Vila Real
de Santo António:
Faz saber que no dia 26 do

corrente mês de Outubro, pe­
las 15 horas, neste 'I'ribunal,
nos autos de execução de sen­

tença (sumaríssima) que 'cor­
rem termos na Secção de Pró­
cessos contra o executado Jo­
sé Joaquim Paulo Viegas; sol­
teiro, maior, comerciante, re­
sidente nesta vila, se há-de
proceder à arrematação, em

hasta pública, .. dos bens mó­
veis a seguir .identificados, os
quais serão entregues a quem
maior lanço oferecer acima do
valor constante do processo:

1.0

Um aparelho de televisão,
marca «Blaupunk», com ecran

de 59 cm., em estado de novo;

. 2.0

Um aparelho de telefonia
marca «Telefunken», em bom
estado de funcionamento;

3.0

Uma balança marca «Medi­
nes», com força para 15 qui­
los, em bom estado; e

,,4.0

Um aparelho de telefonia
marca «Sabá», em regular es­
tado de funcionamento.

.

Vila Real de Santo António,
7 de Outubro de 1964.

VERIFIQUEI: "

o Juiz de Direito,

(a) António Luís Veiga
o Escrivão de Direito,

(a) Vitor (}fw� ,OftfJH l'i'ti",

.. '

BOSCH E BOM

nao esteja disposto a 'aceitar as 'nossas

«gracinhas»�
ROGÉRIO PEDRO

I:ANIFíCIOS FLORESTA
COVILHÃ

Completo sortido de .In
,

verno.

Grandes 'descontos.
Enviam-se amostras.

G I:M SU� C�Sf\

: [ �EST}\U'R}\NTE
A

II-Moços de canoa F

É E'VIDENTE que quando veio o lume A
o anterior número desta secção

Sabordando o problema «moços de ca-

noa», porque se trata de um problema
social e educativo, o fizemos com o sen-

tido único de nos debruçar sobre um e
assunto que nos é de sobremodo querido
e ao qual temos dedicado' grande parte
da nossa vida: a formação da gente
moça. E foi e é equacionado dentro

âos ditames contemooraneos que in­

fluenciam o sector educativo, bem como

das condições «sui generis» do meio

tueetense que hoje continuamos esta

œpreouição. O jovem, com noT1na1 apro­

veitamento, realiza o seu exame do :t.o

grau com lO, ou 11 anos e de então até

008 '14 anos: (idade' em que' pode tirar
a ,cédlula marítima que o habilita le­

galmente ao exercício da actividade)
divide o seu tempo entre o mister de

moço de canoa e ,a escola da Tua. E se

o,: primeiro tem os Sf1'll.S· inconvenientes,
e largos, o segundo tem uma série de

males, que trtmstormam. o moço naquela
época num autilntico problema, por via
da sua indisciplina, irrequietude e irre­

ver<incia negativa. Ê a chamada «fase
perigosa», em que POT vezes deixa as

suas marcas ao longo da vida. Importa
pois dar a esses jovens uma ootividade

interessada, de molde a que as suas

horas sejam preenchidas com dIgo de

acordo com os interesses da adolescén­

cia, que então comeÇa a surgir. E ao

mesmo tempo que se oriaram os cursos

de aprendizagem agricola, a funcionar
com exito em tantos meios rurais� seria
utilíssimo que se promovessem cursos

idlJnticos mas relativos à actividade

marítima nos centros piscat6rios. A

existência de uma chamada <<escola de

pesca», no género'dessa magnífica obra

social existente em Tavira, mas em

regime de externato, seria um 6rgão
de incontestável interesse educativ.o> so­

cial e humano, Para as raparigas pen­
sou-se o assunto criando os centros de

educação doméstica, hoje dissemtnados
em tantas terras do litoral e procurando
prepará-las para a vida. Pois não terão

oe rapazes necessidade de uma prepara­
çlJo pré-profissional, ao mesmo tempo
que educativa, ampliando os conheci­

mentos adquiridos na escola primária?
A resposta é cem por cento positiva, se

indagarmos o problema em toda a sua

plenitude. Com uma organica bem deli­

neada, em que a psicologia juvenil [osse
olhada frente a frente, conseguir-se-ia
estruturar um instituto para a gente

, ': �rr¡.0ç�: llfse.tF.B&' =«. outro�,JffleiO� pis-'
r

"
cat6rios, o7¡de se realizaria uma obra

do maior interesse para a naçõo.

JOÃo LEAL

NOBAR
HOT'�L

E X I J A
Vinhos, de mesa 100 %

genuínos
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o OLTIMO «Loulé, .. 'em retrato»,
a prop6sito das Festas do Carnaval

e da nossa sugestão de fazer das mes­

mas, um aconteci-mento à escala regio­
nal, valeu-nos vários comentários, crUi­
cas e sugestões. Alguns leitores acha­
ram magnífica e proveitosa a' ideia e

aduziram razões de considerar em em­

preenâumento desta. categoria e impor­
tancia. Outros maniteetoram-noe o re­

ceio de que Loulé sofresse com essa

cooperação ou colabor4ção algarvia,
porque, dizem, a Festa assim não era
prõpriamenteo"de,'Loulé e sim da Pro-:
vincia. 'Em defesa ueste ponto de vista,
acrescentam que os habitantes dos ou­

tros concelhos diriam que para Loúlé'
ter uma testa capaz, teve de ir pedir
ajuda e que, se eles não viessem cá, a

testo não prestava.
:s sempre agradável e proveitoso as­

sistir ao debate de ideias, mesmo de

critica que sejam, porque revela1n o

interesse pelo problema. Quando, o

mesmo não merece discussllo, é de con­

cluir pelo desinteresse e alheamento.
Ora a todos poderemos responder que

atrair a cooperação dos restantes con­

celhos do Algarve seria na realidade
valoriZar Loulé, mas valorizando as

Festas do Carnaval de Loulé, também
se valorizava a sua importancia e signi­
ficado turistico e, deste modo, se pode­
ria bem refereneiar uma propaganda
'algarvia. '

,,' i

Por mal's que se diga, é Loulé, a ter­
ra onde melhor se pode dar sentido,
valor e êxpressao às Festas do Carna­
val. Já porque tem uma tradição mais
que cinquentenária, já porque sempre
se, t8m conseguido elevar e impor como
o Carnaval mais distinto, já porque tem
largamente evidenciado o seu bom gosto
e condições para festas desta natureza,
já porque Loulé, não faltaria, também
com os seus carros e, certamente, em

número superior aos que de fora con­

corressem, merce da cooperação âos
restantes concelhos.
Não queremos referir ainda a gran­

de e magn(fica situaçtlo de Loulé, no

centro da Província e o inigualável re­
cinto de que dispõe para a reali;:açtlo
do' cortejo e'a grandeza e dist'inção que
tem imprimido oos grandes bailes ,des­
saS noites de .Carnaval,
Não haveria assim razão para se dizer

que eram os outros que vinham fazer
a testa de Loulé. Quando muito pode­
ria dizer-se e isso sim, com absoluta
e coerente sensatez que o Algarve tinha
compreendido a sua posição diante de
uma realidade turística que s6 o viria
valorizar, integrando-se no conjunto de
atr.acções que tem de acarinhar e pro­
mover para estar à altura ãoe que se

interessam pela operação «Turismo».
Julgamos, aliás' tão fácil conseguir-se

este desideratum ...

Os Municípios, em estreita colabora­
ção com as suas comissões ou Juntas
de, Turismo, as entidades da indústria
hoteleiro, as, ag�ncias de viagens e de
transporteI! de cada -concelho, colabo­
rariam na confecção de um corro oieçô­
rico e não seria, assim distribuido,
muito pesado o encargo, Seria até uma

cur-iosa e atraente propaganda das suas

belezas e atrliCções específicas, como

que uma exposição das virtualidades tu­
rísticas de cada concelho algarvio.
Entre � sugestpes que nos fizeram,

achámos ae grande interesse referir li
que aconselhava o provedor da Santa
Casa a procurar o governador civil do
Distrito, pedindo a sua valiosa inter­
ierénoui junto de todos os Municipios
para que encabeçassem a inic,íativa e

promovessem, em cada, concelho, a con­

fecção do corro representativo do
mesmo.

Ter-se-ia assim, um valioso elemento
de ligação entre todas as municipalida­
des oonoordæntes e,' mais até um ele­
mento que garantiria, merce do seu

alto prestígio, e, influ�ncia, a certeza
de uma colaboraçlJo que, honrando ou

beneliounuio Loulé, honraria e benett­
ciaria a Província.
Oxalá tudo se encaminhe para que as

Festas do Carnaval de Loulé, possam
manter e aumentar a sua nobre tradi­
ção e corresponâer ao poder e valor
turístico que se lhe atribui, quando se
trata de censurar a eua interrupção
ou não realização.

-.-
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ENSINO NO ALGARVE
Técnico

No distrito de Faro, foram criados os

seguintes cursos complementares de
aprendizagem agricola: Bollqueime, Al­
vor, Mexilhoeira Grande, S. Bartolo­
meu de Messínes, Portela de ?¡ressines,
Conceição de Tavira, Santa Catarina e

Barão de São Miguel (Vila do Bispo).
'; P r i r"r1 • r I o

FORAM vendidos os castelos de Loulé!
Esta é a forma por que se classifica

a venda do im6vel urbano que dava
acesso aos castelos da vila, considera­
âos monumentos nacionais.
Desde que a utilização desse im6vel

seja feita par forma e -sént'ido de não
.desmerecer o valor hist6rico daquelas
,reliquias" desde que .c mésma se faça
em actividades que nao sejam atenta­
t6rias do prestigio devido à, tradiçf!.o
daqueles bens patri1fwn,iais' e desde que
seja ressalvado o direito de acesso aos

mesmos, pára visitantes e interessados
no seu estudo, nao vemos que haja
qualquer inconveniente na transacçtlo
anunciada.
Consideramos até que, vindo 'melhorar

o estado de miséria em que esses aces­
S08 se verificavam, se ganhou com a

venda,
O futuro :nos dirá se tm:emos de emen­

dar o que hoje dissemos, mas estamos
convencidos de que 08 estrangeiros que
os adquiriram saberão comportar-se,
dentro dos limites que a sua p1'ojeC!;tlo
hist6rica assegura a esses testemu­
nhos vivos de um passado grandioso.

REPORTER X

VIS.TE �S NOSSAS �ODELARES INSTALAÇÕES

Vendem-se
Casas e terra, no sitio da

Quinta de Manuel Alves, Ca­
cela. ARRENDA-SE um pomar
de I.ranjeiras, no sitio da Ala­
goa (CntroMarim). Quem pre­
tender dirija-se 8 Mariana Ro­
sa da Palma-Alagoa-C.stro
Merim.
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6 .LIVROS PELO PREÇO DE 1
Se gosta de ler, peça-nos a sua. remessa à cobrança

ou envie-nos 30$00 em selos e receberá, na volta do c?r­
reio, sem mais despesas, 6 obras de bons autores naCIO­

nais e estrangeiros, no valor mínimo de CEM ESCUDOS!
Não ficando satisfeito com alguns dos livros que receber,
poderá devolvê-los, pois ser-lhe-á restituída a importân­
cia correspondente,

A QUEM O SOLICITAR, ENVIAREMOS O NOSSO
FOLHETO ELUCIDATIVO DE VENDAS A PRESTA­

ÇÕES. COM CRÉDITO PERMANENTE

PORTUGÁLIA. EDITORA AV. LIBERDADE, 13 - LISBOA.•

o conceituado jornal cO Século», num

dos seus últimos números publicou urn

magistral e substancioso editorial sobre

a situação dificil das Hlarmónicas, cujo
conteúdo por certo calou fundo na alma

e no conceito de todos aqueles que aci­

ma de tolos e imbecis preconceítos de

pontapé' na bola' dão especial preferênr
cia e relevo aos acordes educativos e

recreativos da músíca. Com efeito, a

música deveria ser acarinhada e defen­

dida, por toda a gente. Só quem não

tenha. sensibilidade pode não ligar im­

'portâncía ao ·valor que a música repre­

senta em todos os sentidos e em todos

os sector-es da vida humana. Não gostar
de música é o mesmo que não gostar
de. si próprio, da. prôprIa vida, é o mes­

mo que viver nurn deserto onde só

exista terra e mar, pois já não ratamos

em animais. irracionais porque a muitos

destes. a música encanta e deleita, ao

contrário de certas criaturas que ape­

nas'apresentam conríguração humana.

As filarm6nicas que noutros tempos
constítuíam o único divertimento e re"

creio espiritual dós habitantes da maio­

ria das nossas vilas, cidades e aldeias,
hoje são quase letra. morta, pois algu­
mas que ainda resistem aos vendavaís

da moderna geração arrastam vida de

miséria pelas' élificuldades de toda a

ordem, especialmente pelo ostracísmo a

que -foram votadas, mercê da loucura
.

e desvario deste progre'sso improgressi­
vo. Parecerá isto um pleonasmo mas

infelizmente não é, pois damos desta

maneira,' mais força à frase progre88o

;mprOgres8Wo. Diz' muito, bem o jornal
"O Século:. que o Estaélo poderia subsí­

diar as filarmónicas, dado que poucos
são os subsídícs municipais que. Ines
concedem, o que, de resto, não admira

por virtude das dificuldades financei­
ras ínsuportáveís que assoberbam por
forma -calamítosa quase todos os Mu­

nicipios do Pais, pois lhes criaram en­

cargos de certa monta e gravidade sem,
em contrapartida, lhes crivem melhores

receitas e consequel}temente melhores

proventos para poderem arcar com a

manutenção das filarmónicas e de certa

e talvez desnecessária burocracia. Alei­

.vosa e parvamente poderá alegar-se. que
a. música não' faz falta, pois não dá de
comer a ninguém. Puro engano daque­
les que assim pensam e discorrem.

Aqueles que por amor à arte se éledi­
cam à música porque sentem os pri­
mores deliciosos dos seus acordes, con­

tribuem sem contestaeão para uma so.­

ciedade bem formada e melhor organi­
:mda., pois enquanto empregam tal dedi­

cacão, além. de se educarem e ·instrui­

rem evitam certos ajuntamentos em

reuniões nas quais o seu' espírito. se

embrutece e avHta independentemente
dê gastarem o salário recebido do pllO­
duto do seu honesto trabalho em coisas

-

e factos que são perniciosos para a. sua

saúde simultâneamente moral e fisica.

Se todos portanto se esforçassem sobre
o valor que a música representa no

meio social, estamos absolutamente
convictos ,que este atribiliário mundo

seria outro bem diferente daquilo que
infelizmente é .e que de dia para. .dia
mais val contribuindo para a enorme

fogueira que a. todos devorará impla­
Gàvelmente e sem apelo. Mas apela-se,
todavia, para a mocidade actual exigin­
do-se-lhe mais frequência nos estudos

�usicais. Louco e infrutifero apelo ju¡"
gamos, nós, pois a mocidade que, nas

escolas primárias, deveria receber o

incentivo para tal e tão nobre e eleva­

do caminho, é desviada para outras
ideias anti-paralelas à música. Desta
maneira as poucas filarmónicas que

, ainda existem por esse Pais fora man­

tidas à custa de ingentes e milagrosos
sacrificios monetários e da força de

vontade dos seus acérrimos colabox¡ado­
res tendem a acabar. E acabarãJi{ por
certo inglOriamente porque esta moci­

dade de que tanto se alardeia, cheia de

vicios nocivos à sua saúde fisica e men­

tal, não tem cérebro bastante para dis­

cernir sobre as gloriosas vantagens que
lhe adviriam da música., da música na

Uma nova firma eom

interesses no Algarve
A nossa Provincia contrnua a atrair

as atenções de todo o Mundo.
Entre iniciativas importantes que até

agora têm surgido para a sua valoriza­
ção apresenta especial relevo a da so­

ciedade Imobiliária cAnglopon, que se
fundou há dias e em que os membros
do conselho de administração são per­
sonalidades de destaque, como o antigo
primeiro ministro belga Paul Van
Zeeland, o embaixador dr. Augusto de
Castro, o principe Stanislaw Radsiwil,
cunhado de Jacqueline Kennedy, o prrn­
cipe de Lichtenstein, Andrsej F. S:
Jordan, Henryk A. S. Jordan e o ban­
queiro Pinto de Magalbães.

,

verdadeira expressão deste 'termo e não
dessa música a que chamam moderna
mas a, qual quanto a nós e a muito boa
gente é a- negação absoluta da verda­
deira música durn Bellfui ou durn Rui
Coelho executada por maviosa orques­
tra a deslumbrar' quem a está ouvindo;
porque as outras só. em sertões. afrIca.­
nos, .ísto sem menosprezo pelos nossas

irmãos de além-mar.

Fundamentalmenta magistral o edi­
torial a que nos estamos reportando e

ao qual damos a nossa inteira concor­

dância, e que 'se for. bem' compreendido
por quem tenha amor às filarmónicas,
originará. urna assistência fínancetra
para. manter as que ainda. existam e

criar estimulo e incentivo para que ou,

tras se formem ou renrganízem. em

ordem a, que o panorama musical. se não

extinga e desapareça' por completo, o

que seria urna nota de vil tsísteza para
todos' nós' portugueses, nação de bons
e afamados' artistas da nobíñssíma arte
musical.

¡;;�, se conhecem tantas despesas, sem

resultados moraís de valor com. gastos
de milhares e milhares de contes em

banalidades inúteis e inaproveitáveis,
não representa crime que se protejam
financeiramente filarmónicas, com o fim

de manter-se uma tradição que é apa­
nágio da nossa clvílfzação,
Temos conhecimento de que terras

que abida estõícamente sustentam as

suas filarmónicas, algumas com duas,
vão iniciar urna tenaz campanha a favor
do citado editorial do jornal cO Séculos,
Almada, por exemplo, é urna delas,
vila que, como todos sabemos, mantém
duas das mais excelentes e apreciadas
filarmónicas do Pais, uma delas, a cIn­
criveb, :lã centenária, pois completa 116
anos no dia 1 de Outubro, pelo que
aproveitando este ensejo aqui deixamos
os nossos expressivos parabéns com

votos sinceros de que continue trilhando
sempre o mesmo nobre caminho até
aqui percorrido.

Almadã, Outubro de 1964.

Q. GÇ>MBB POMBBIRO

CANADA
o .Caned' é vasto como um

co·ntlnente.
Conhecer o Canadá é
conhecer um país portentoso
que está a conquistar o futuro.
Para visitar este país
dependa dI! Canadian Pacific
e do seu serviço inexcedível
ao longo das suas 18.000 mI­
lhas de linhas aéreas, voando
nos poderosos jactos Super
OC-8, oferecendo eo homem
de neg6cios e ao turista a

úJtime palavra em rapidez
-e conforio.

Festas no.Algarve
A Sio Gonçalo, em Lagos '

Na freguesia. de Santa Maria come­
çaram ontem e prolongam-se até ao dia
25 do corrente as festas em honra de
São Gonçalo, cujo programa inclui:
amanhã, às 11 horas, missa; às 21,
novena com sermão; depois de amanhã,
às 17, missa de comunhão geral; dia
20 às 22, conferência só para homens;
dia 22 às 9, missa e dístrtbuícão de pão
a cem' pobres: dia 23, às 17, missa, e às
21, novena; dia 24, às 9, missa, e às
22, romagem' ao' local O'nde nasceu o

taumaturgo.
No' dia 25, às 11 horas, haverá missa

solene com sermão; às 16, procissão
com sermão ao recolher, e às 22, con­

certo pela banda de Silves e queime. de
fogos de artificiO'.

MINISTlmIO da ECONOMIA.

mRETARIA Df ESTADO' DA IftDÚ!TRIÁ
OIRmAo-fiERAl DOS [OMBUSTIVEIS

EDITAL
Eu, . Mário da Silva,

I

eng.­
-ehéfe da 2,.& Repartição da D!­
recção-Geral dos Combustí­
veis,
Faço saber que a Shell Por­

tuguesa, S. A. R. L. pretende
obter licença para uma insta­
lação de armazenagem de ga­
sóleo, com a capacidade .apro­
ximada de 10.000 litros, sita
junto à E. N. n.O 125, km.
144,990, em Vila Nova de Ca­
cela, concelho de Vila Reál de
Santo António, distrito de,Faro. , t
E como a referida instala­

ção se acha abrangida pelas
disposições do decreto 29.034,
de 1-10-938 que regulamenta
a importação, armazenagem e

tratamento industrial dos pe­
tróleos brutos, seus derivados
(il resíduos e pelas do decreto
.36.270, de 9-5-947 que aprova
o Regulamento de Segurança
daquelas instalações com os

inconvenientes de perigo de in­

cêndio, são por isso e em con­

formidade com as disposições'
do citado decreto 29.034, con­
vidadas as entidades singula­
res ou colectivas, a apresen­
tar�por escrito, dentro do pra­
zo de 20 dias contados da data
da publicação deste edital, as

suas reclamações contra a

concessão da licença requerí­
da e examinar o respectivo
processo nesta Repartição,
Ávenida Miguel Bombarda,
6, em Lisboa.

.

Lisboa e Dlrecção-Géral dos
Combustíveis, em 23 de Maio,
de 1964.
o eng.-chefe da 2.· Repartição,

l\!ÁRIO DA SILVA

o NOSSO CORREIO

"lDaticias�coRD£ BAIÃO
Toda a eorrespondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 -Lisboa-2

-
..

TRABALHOS EM ESTRADAS - O
sr..ministro daS Obras Públicas, conce­
deu 'através do II Plano de Fomento, &

eomparttcípacão de 150.000$, à Camara
Municipal de Loulé, para trabalhos de
reparação e beneñcíacão do caminho
n.O 1.302, da estrada nacional n,« 125.
- FoLaprovado o projecto relativo.à Decorreu no passado fim de semana.rectíñcacão, alargamento e pavimenta- no Palácio da Independência, em Lis-

ção da estradá nacional n.s 269-1, entre b 'ã 1 d d" t dAlca�ntarl'lha e Arma�ão de Pêra, do! oa, -a. ream o anua e Irlgen es a
" Mocidade Portuguesa. Às várias sessões

que resulta ser declarada a utilidade de trabalho, que foram 'presididas pelopública das expropriações dos terrenos sr. dr. Leopoldino de Almeida, comis­necessários à sua efectivaeão. sário nacional da organi:l;ação e que se.

COMPARTICIPAÇOES - O sr. mi- encontrava ladeado pelos srs. comissá-
nistro das Obras Públicas, concedeu à rio nacional adjunto para o Ultramar,
Câmara Municipal de Silves, através dos assistente' nacional, secretário-inspector
Servieos Admrnistrativos, o subsídio de e comandante geral da milicia, assisti-
1.100.000$, para execução da obra de :vam os delegadOS distritais e chefes
abastecimento de água de S. Bartolomeu de serviços de actividades gerais, cultu..
de Messines; escalonado em 100.000$, rais.e de educação fisica do continen­
no ano de 1964, 300.000$ em 1965 'e te e ilhas. Fo:vam apresentados os pla-
700.000$ em 1966 e através do', Fundo .nos para o corrente ano de actividades
de Desemprego, 157.600$0, para adapta-, e a linha de orientação, bem como abor­
cão do edificio das escolas primárias dados assuntos do maior interesse para
a quartel da Guarda Nacional Republir a juventude portuguesa..

cana, em S. Bartolomeu de Messrnes e Os trabalhos encerraram com um 11.1-
ainda através do Fundo do Desempre- moço de camaradagem, que teve lugar
go, os reforcos de 5.700$, à Diocese do num hotel da capital e que foi preSidido
Algarve, para reparação da igreja de pelo sr. prof. Carlos Alberto de Brito,
Porches;' 20.000$ à comissão administra- ilustre subsecretário de Estado da Edu­
tiva do Asilo de Santa Isabel, em Faro," cação Nacional.
para reparacões e 2.400$ à Santa Casa Foram aprovadas as novas directivas
da Misericórdia de Faro, para repara- de actualização das actividades da M. P.
cão da .igreja da Misericórdia, A nossa provincill fez-se representar

ESTABELECIMENTOS HOTELEI- pelo dr. Manuel Elias Trigo Pereira.,
ROS EM LAGOA E AREIAS DE Pl!:- dedicado delegado distrital e pelos vA­
RA - Foram declarados de utilidade rios chefes de servieos da divisão.
turistica o hotel que o dr. João Garcia
Correia Ribeiro, pretende levar a efeito
em Lagoa, no Algarve e a estalagem que
o sr. João Calhau Rolim tem em cOnS­
trueão em Areias de Pêra.

-
:5>. ��l,� ,"OD"'O ""'"UADOS

•

EXT ....ORDINÁRIOS. COMPOSTO À BASE DO ÓLEO
EXTRAIDO DAS TARTARUGAS GIGANTES EXISTENTE'S
NO MIÍXICO. ANIMAIS DE VIDA CENTENÁRIA.
A SUA SURPREENDENTE VITALIDADE, PODE AGORA
SER TRANSMITIDA À PELE HUMANA, ATRAVEZ DO

CREME' TARTARUGA
PROIilVlO Df GRANDE ACÇÃO E6I1MULANlf. ELIMINARÁ
GRADUALMENTE AS RUGAS, RESlIlUINDO À. PELE
TODA A SUA FRESCURA.

�
ACAD!MlA CIENtiFICA DE BELEZA. A, 'DA LIBERDADE, l5.T. 21866

Inl'eressa a Iodos

A

DAS· FILARMONICAS

Chamamos a atenção de .todos 0.' leitores destas «noticias:. para 011

seguintes. informes:
VALES DOS' CONCURSOS - Todos os vales referentes ao tlltlmo con­

curso cLetras ao Acaso:. perdem a validade a, partir de 1 de Novembro,
portanto quem aínda os possuir, deverá ·utilizá-los em compras à escolha.
omaís breve possivel.

VALES-OFERTA DE 5$00 - O valor destes vales, descontáveis em
compras iguais GU superiores a 100$00, termina no- dia '81 de Dezembro
do ano coerente.

CONCURSO cLETRAS AO' ACASO> - TendO' terminado este concurso
no passado dia 5, avisamos que todos os postais e impressos que nos têm
si<1'o enviados depois, não têm qualquer efeito ou valor, pelo que nem

sequer são arquivados. Portanto, não mandem mais; o concurso acabou.
SURPRESA - BRINDE - Novamente, através do talão que abaixo

se publica, vamos oferecer urn brinde-surpresa, que vale nada menos do
que 17$50! Mas desta vez, tal brtnde-surpresa é apenas reservado aos
clientes dos Armazéns do Conde Barão, clientes que tenham adquirido
qualquer da nossa vasta mercadoria, através duma encomenda postal,
(notamos que tem de ser encomenda postal, registo não serve), cujo nü­
mero .de factura. deve ser indicado, bem como a data.

,BRINDE-SURPRESA no valor de 17550
EXCLUSIVAMENTE PARA OF1'.R.TA AOS CLIENTES

1

DOS A. C. B•• "ae cle.era inclicar ° náraero cla lactara.
It'e.peita.tc'.à cnco_encla po.tal, "ae receLerara cora a.

c,o_pra. peJicla ••

NOME.
, . ._. . ,._. . __ _._. __ .

. _

MORADA
_. _ _ __ __ __ ---- _ _ .. _ __ _ .

LOCALIDAD£
_

.

Factara n.o.__ ... _ ..... , .. _

. cle
__ /...... ./ 1964

�

Recorle O seu�va.le.l
Recorte o seu vale, faça ali

suas compras por escrito ( ou
pessoalmente) e envie-o para
lhe ser descontado em artigos
que adquira num mínimo de
10Ó$00; se tiver dois vales, po­
derão ser descontados num mí-

nimo de. 200$00 de compras;
três vales, 300$00, etc.

Se o não quiser aproveitar
agora, poderá guardá-lo para
outra. oportunidade, pois terá
validade até 31 de Dezembro
de 1964.

Grande aumento de D I VE'R SAS

trãnsfto turístico
fronteira d o

na

Guadiana
3.659 autom6veis passaram na

fronteira Vila Real de Santo An­
t6nio-Aiamonte no passado mês de

Setembro, comparado a 2.754 o ano

passado no mesmo mês, ,o qu.e equi­
. vale a um aumento de quase mil
veículos. Os números dos restantes
meses de Verão são os seguintes,
respectivamente: Junho 984 e 1.863;
Julho, 1.366 e 2.81� e Agosto, 3.540
e 3.659, o que perfaz um total de
8.644 e 1:�t1-28, que representa um

aumento de 63,50 por cento.

JORNAL DO ALGARVE
N.o 395 - 17-10-964

TRmUNAL JUDICIAL

[omana de VIla Beai de Santo António

Anúncio
2.& Publicação

O Doutor António Luís Vei­
ga, Meritíssimo Juiz de Direi­
to da comarca de Vila Real de
Santo AiItónio:

.

Faz saber que por este Tri­
bunal Judicial, correm éditos
de 20 dias, contados da 2.& e

última publicação do presente
anúncio,

.

citando os credores
desconhecidos do executado
José Martins Júnior, viúvo,
trabalhador, residente no si­
tio das Hortas, desta vila, pa­
ra no prazo de 10 dias, poste­
rior àquele dos éditos, dedu­
zirem os seus direitos na exe­

cução de Sentença (Acção Su­
mária) movida por António
Martins, casado, trabalhador,
residente nesta vila, desde
que gozem de garantia real
sobre o direito penhorado.
Vila Real de Santo António,

6 de Outubro de 1964.

VERIFIQUEI:
O Juiz de Diretto,

(a) Antooio Luís Veiga
O Escrivão de Direito,

(a) Vítor Darlos Pcmtes Vilão

Nova l!:poca,
- Já se entrou
na nova estação
o Outono que
nos trouxe pri­
meiramente uns

belos dias de
calor e presen­
temente parece
encaminhar - se

embora a i nd a
lentamente, co­

mo será. lógico
esperar, p a r a

um clima cada
vez mais agres­

te, em que o cair da folbà. é marco
final para assinalar o Inverno.
Como sempre, os A_ C. B. estão já
enviando amostras des novos sorti­
dos para a quadra, que para os re­

ceberem, basta escrever-nos urn

simples postal, indicando o que pre­
ferem. Todos, os postais recebidos
até ao meio dia. serão atendídos e

enviados. no próprio, dia em que fer
rem recebidos.
{Serviço de Encomendas - Tam­

b'ém este serviço nunca pára; con­

tinuadamente fazemos expedições
para todos os pontos do Pais, seja
o destino a conhecida cidade de
Santarém ou o longinquo Tete, em

Moçambique, ou ainda para o Porto
Moniz na Madeira até ao Porto Ale­
xandre, em Angola; todas as ter­
ras portuguesas, sejam na Metró­
pole ou nas ilhas Adjacentes, sejam
em Angola ou Moçambique, na Gui­
né ou em Cabo Verde, mesmo até
em Macau e Timor, de todos os

lados recebemos pedidos, que são
prontamente atendídos e expedidos,
com cobranças a pagar no momen­

to da entrega no Continente ou

Ilhas Adjacentes, com pagamento
adiantado nas provincias ultramart­
nas, mesmo que seja remetido em

moeda corrente na provincia, para I

Q que· apenas se terá d� considerar
a desvaloníaação oficial.

� .....

Atençao Beneficência
Rogamo. a t'odas a••nllda·

d.. qu••e. têm dignado hOIl­
rar-no. com a .ua preferê.llcla,
aulm como outra. qu. talvez
por d.sco'nh.cimento da noua

capacidade, ainda lião t.nham
vindo alé nó., que o façam
quanlo ant•• , a fim de ."Uar
problemas para a altura pró­
pria. Para que pO.lam avaliar
da. nossas cOlldlçõe. de forne- <

cimento., indicamo. algumal 1
da. entidade. oficiai. e parti· ,

culare. que no., deram a pr.-

'Iferêncla:

. CamaraMunicipal de LI.bo.a,
Movimellto Nacional Femlnillo,
Shell Portugue.a, S. A. R. L., Ii,
Cala Pia de LI.boa, Hospitais �
Civis de Lllboa, In.tltuto de

�'.¡Assislência à Familla, Depósito
de Fardamenlo. da G. N. R.,
COllferêllcla de Santo -"'go.ti.
nho, etc., etc.

,

A delegação¡distrital de Faro

da M. P. esteve presente na

reunião. anual de di­

rigentes em Lisboa

JORNAL DO ALGARVE
lê-se em todo o AIgàrve.

/
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Numa sala das bOMi instalações da
Casa dos Pescadores de Quarteira, esti­
veram patentes ao público os trabalhos
manuals das filhas dos pescadores da
localidade, assim como das outras Casas
dos Pescadores da costa algarvia. São
trabalhos dev.eras valiosos, sobretudo se

atendermos às poucas habilitações lite­
rárias e tradicionais das filhas dos pes­
cadores, verificando-se até grande per­
feicão nos doía tapetes do tipo Arraio­
los expostos.
iii de louvar o espirito de -devocão das

mestras que em Quarteira e noutros
portos de pesca têm a seu cargo o ensi­
no das filhas dos pescadores, e estes
devem estar gratos à .Tunta Central pelo
aperreíçoamento que ela está imprimin­
do aos seus serviços, pois que o ensino
não se confina aos trabalhos manuais,
de costura, de rendas, de tapetes, de
bordados, etc., mas também aos res­

tantes da economia doméstica, corno se­

jam a culinária, o arranjo do lar e até
da pequena enfermagem.
Nota-se mesmo que o ensino já in­

fluenciou o bom gosto e a perfeição
dos trabalhos de máquina de tricotar,
a ponto de serem executados em Quar­
teira certas eamísolas de lã que se

vestem em Lisboa.
Bom seria que algumas raparigas de

Quartelra que frequentam a sua Casa
de Trabalho, o fizessem com o sentido
de mais tarde auxiliarem a indústria do
turismo local, como boas servidoras
de mesa, de andares e rouparia (gover­
nantes) e cozinha e depois aperteícoas­
sem os seus conhecímentos nos respecti­
vos cursos da Escola Hoteleira de Lis­
boa, que duram 4 meses, de duas horas
de aulas por dia, e onde se tira tam­
bém o curso de escritório, recepção e
economato.
Devemos esclarecer que a frequência

desta Escola é possível àqueles que ti­
verem a carteira profissional, passada
por qualquer estabelecimento hoteleiro,
depois de alguns meses de prática, e as

propinas não excedem 120$00. De certo
modo, uma boa serviçal, pode acumular
o seu servíco num hotel de Lisboa com
a frequência das aulas, das 15 às 17
horas, na Escola Hoteleira de Lisboa,
sita na Avenida António Augusto de
Aguiar.
E as raparigas de Quarteira, filhas

de pescadores, terão deste modo urna

possibilidade de, em pouco mais de 4
meses de ausência da sua terra, arran­
jar uma profissão que a indústria do
turismo algarvio pagará bem, visto que

TROVOADAS
Tomou posse o novo presidente da

Câmara Municipal de Faro
HESITEI

CASINO DE ARMAÇÃO DE PÊRA NÃO
•

D.t.nd. o seu prédio instalando Pár.-raios tipo Franklin ou

Rádioactivos d. grand. alcarice.
..

.

.

Dirigir à C.sa mais antigi! do Sul do País. Instalações de con­

ti.nça, máxima seried.de ii pessoal competent.. Dirigir eo seu

proprietário, H. VALENTE, T.le40ne 21 -OURIQUE.
Factliio !N!ement.. Or.._nto !Jrátis.

No salão nobre da CAmara Municipal
de Faro, realizou-se na última segunda­
-feira. o acto de posse do sr. major .Toão
Henrique Vieira Branco nas funções
de presidente do MunicipiO da capital
algarvia. Presidiu ao acto o sr. dr. Ro.­
mão Duarte, governador civil do distri­
to, que se encontrava ladeado pelos
srs. dr. .Tosé Ascens0tr presidente da
comissão distrital da . N.; Luis de
Bivar Weinholtz, presidente da .Tunta
Distrital; drs. Trigo Pereira e Manuel
Fonseca, respectivamente vereador da
C. M. de Faro e secretário do Governo
Civil e numeroso público! entre o qual
se viam destacadas indiVIdualidades da
vida citadina e provincial.
O prelado da diocese, ausente em

Roma, foi representado por mons. Fran­
cisco Pardal, vigário geral.
O auto de posse foi lido pelo sr.

Manuel Avis Brito, chefe da secretaria.
Usou da palavra o chefe do distrito que

As obras a realizar no .prôxímo saudou o empossado, destacando as

ano com o auxílio de compartícípa- suas qualidades, mormente o seu dina-

ções ou subsídios não reembolsâ-
.mísmo e dedícação aos interesses da
cidade de Faro. Dirigiu depois a pala­

veis ou ainda por meio de emprés- vra à cidade, recordando factos histó­
timos, são as seguintes: abasteci- ricos aqui ocorridos e fazendo alguns
mento de águas a Alcoutim (con-

considerandos sobre os principais pro-
blemas da capital algarvia. Sugeriu a

clusão), 300.000$; saneamento da restauração e embelezamento da parte
vila de Alcoutim (conclusão), antiga, como motivo de interesse para

130 000'" b f"
-

d f t
' quantos nos visitam, na linha de orlen­

. "'; ene rciaçao e on es pu- tacão feita com a Alfama, em Lisboa ou

blicas, 200.000$; construção de um o Bairro de Santa Cruz, em Sevilha.
cemitério em Vaqueiros, 60.000$; Apelou ainda para a Iniciativa parti-

li
-

d cular, no sentido de uma verdadeira
amp açao O cemitério de Giões, valortaacão do burgo. Ofereceu a pronta
20.000$; ampliação do cemitério de colaboração do Governo Civil e o apoio
Pereiro, 20.000$; construções da E. do Governo da Nação, no sentido de

M 506 10 f d ecoíocar Faro no Iugar a que tem di­
.

.

- .' ase (lanço o Mon- reito de se elevar corno capital do Al­
tinho de Revelada ao limite do con- garves.

celho), 250.000$; da E. M. 507 (con- Seguidamente falou o presidente da

clusão da 2;" rase), 250.000"',' da E. Junta Distrital, que após considerar a

,

..
.

'" necessidade de algumas obras de maior
M. 507 de Clarmes a Pereíro - 1.' interesse para a cidade, formulou os

fase 200.000$' da E. M. 507-2 de vot<;,s das maiores felicidades ao major
G
'.

d
'

R' I
-

d
- VieIra Branco na sua tarefa, dizendo

uerreiros O 10 (conc usao a
que co progresso de qualquer terra do

2." fase), 60.000$; da E. M. 507-2 Algarve constítuí motivo de valor-ízaeão
de Guerreiros do Rio a Pontão da provincia, o que para mim e todos

130.000$; da E. M. 508-3." fase: fuO:lgarviOs constitui motivo de orgu-

200.000$; do caminho municipal da Em nome da vereação falou o dr.
E. N. 122 à Palmeira, 150.000$; do
caminho municipal da E. N. 122 ao

Torneiro, 100.000$; do caminho da
E. N. 122-1 ao Marmeleiro, 50.000$;
do caminho municipal da E. N.
122-1 a Corte da Seda, �O.OOO$ e

de arruamentos em Giões, Pereiro,
Martinlongo e Vaqueiros, 100.000$.
Ficarão concluidas no primeiro

semestre do próximo ano as redes
de águas e esgotos da sede do con­

celho, factos que muito beneficia­
rão a higiene de Alcoutim.
A Câmara mandará proceder, no

próximo ano, ao estudo das redes
de saneamento e águas da aldeia
de Martinlongo. Quanto às restan­
tes sedes de freguesia, estudar-se-à
a possibilidade da construção de
nitreiras, a fim de acabar com as

estrumeiras.

Espera-se que fique concluída
no final do corrente ano ou no ini­
cio do próximo a rede de distribui­
ção de energia eléctrica da sede do

concelho, benefício que, desde há
muito, se aguarda.
.i.' Câmara vai tentar interessar

a companhia distribuidora na elec­

trificação do resto do concelho, em
especial, na electrificação das sedes
de freguesia para o que pedirá ao

Estado Os necessários auxilios.
Está a vereação empenhada em

conseguir, no próximo ano, o con-

Manuel Elias Trigo Pereira, que ap6s
haver saudado o Governo Civil, fez
consíderacões sobre o verdadeiro muní­
cipalismo e disse que a edilidade estava
disposta a colaborar efectivamente com
o seu presidente formando urna verda­
deira equipa, Encerrou a série de dis­
cursos, que foram objecto de calorosas
ovações, o presidente empossado que
após haver agradecido as palavras que
lhe haviam sido dirigidas e a presença
de tão elevado número de munlcipes,
declarou que cessa presença representa
conñanca e eolaboração na obra que
se ia iniciar de transformar esta nossa

querida e velha cidade na capital que ro

zona de turismo do Algarve necessttas.
Afirmou depois que, a despeito de haver
nascido em Mocàmedes, aqui tem vivi­
do a maior parte da sua vida e se con­

sid,erava cfarense de Angola e angolano
de Faro:. e portanto ealgarvío e faren­
se, sem que para isso renegue à minha
qualidade de angolanos. Terminou di­
zendo que ia colocar as suas aptidões
ao servíço da cidade, cumprindo com
verdade e honra os deveres inerentes
ao cargo de que tomara posse. Calorosa
ovação premiou as derradeiras palavras
do sr, major Vieira Branco, que no

final foi muito cumprimentado.
Jornal do Algarve saudá o novo pre­

sídente augurando-Ihe as maiores feli­
cidades e que o seu mandate se traduza
por realízações de iniludivel valía para
Faro, com o evidente reflexo que dai
advém para toda a provincia. - L.

B O I T E

Todas as Doites desde 1 de JulL.o
:músiea. de dança pelo CONJUNTO DE

GUERREIR.O.
el
FERNANDO

PLANOS DEACTIVIDADE
na cozinha, por exemplo, os ordenado.
variam logo entre 1.600$00 e 2.000$00
mensais; e depois de alguns anos, po­
dem chegar a 5 ou 6 mil escudos, Q

que é bem mais do que os ganhos in­
certos das op�rárias da Indústria da.
conservas de peixe.
Deixamos aqui esta sugestão, na ell­

peranca de que não só as interessadaa
como as próprias Casas dos Peseadores
algarvias auxiliem a Indústria do turis­
mo a vencer as dificuldades que ela
está atravessando. '

PRAIA DE QUARTEIRA
A exposição dé trabalbos da

Casa dos PescadoresDe ,Alcoutim

UM QUARTE/RENS1I '

De Albufeira

Ordenado e conaissão. Ficando na áerên.
cia do estabelecinaento.
Para "enda de Tele"isores, Friáorílicos,

Máquinas de Costura e de Tricotar, 8alan.
fas e outros artigos. De pre/erência conla.e.
cendo todo o Al,éarve prineipalnaente FARO.

EXIGEM-SE REFERÊNCIAS. Guarda.se s#:ilo

(00lI(l"'-110 ·cIIa J.........)(OonclmllJo da J, •• fldl/'M)

culdades que temos que vencer pa­
ra eonaeguírmoa a prosperidade e

bem estar de todos os munícípes>.
Passou depois a pormenorizar as

«actividades municipais para 1965».
Assim a Câmara continuará a su­

portar os encargos de empréstimos
no montante 750.000$00, contraí­
dos na Caixa Geral des Depósitos
em anos anteriores e que se desti­

naram à aquisição de 'contadores

para água 'e obras de abastecimen­
to à zona alta da vila, electrifica­
ção de Paderne e Guia e dós luga­
res de Purgatório e Fonte. Não se

prevê para o próximo ano a neces­

sidade de contrair qualquer em-

préstimo.
.

Afirmou a seguir: «procuramos
completar o mobiliário necessário

para apetrechar o gabinete do pre­
sidente e dotaremos este serviço
com a verba necessária para fazer

face à representação e deslocação
dos membros do MwllCípio e outras
de pequena monta, cujo quantítatí­
vo não é de considerar por ser

dímínutos.
Dado o estado deplorável em que

ae encontra o compartimento do
edifício dos Paços do Concelho onde
funcionam os serviços de secretaría,
levar-se-á a efeito a sua reparação,
assim como será renovada parte
do mobiliário.
Salienta-se depois que, devido aos

encargos resultantes da manuten­

ção do serviço de saúde, não será

dispensada a cobrança da derrama

lançada sobre as eontríbuíções e

impostos do Estado, para fins as­

sistenciais. Visto Albufeira ter al­

cançado já "uma posição turístíca

que a coloca na escala cimeira das

praías do Algarve», melhcrar-se-â
.

a limpeza da vila, procedendo du­

rante o Verão à lavagem das ruas,

«apesar da dificuldade, que há no

meio, em arranjar pessoas que
queiram trabalhar neste serviço».

Obras a realizar

o ISr. presidente da Câmara diz,

adiante, que cembora os encargos que

a nacão suporta para manter a nossa

soberania absorvam a maior parte das

receitas do E!ltádo, continuaremos a

ter confiança na hábil e séria adminis­

tração dos nossos governantes, espe­

rando que o Estado comparticipe as

Inúmeras obras que pretendemos levar

a efeito no decorrer do próximo ano:..

MelhOTamento8 :rurais - Revestimen­

to betuminoso dos caminhos municir

pais 526 aos Olhos de Água e da estra­

da municipal 526 a Areias de S . .Toão;

pavimentacão do caminho municipal da
Guia à praia da Galé (troco compreen­

dido entre a povoacão da Guia e Vale

de Parra); construção da estrada mu­

nicipal 524, da estrada nacional 896

(proximidades de Corte Gracia) à estra­

da municipal 626 (Pêra) um a dois

quilómetros.
Melhoramentos urbanoa - Alargamen­

to e pavimentáCão dos arruamentos de

acesso às zonas ocidental e oriental da

Tila; construcão da esplanada da praia
de Albufeira - 2.& fase; pavimentacão
da Rua .T osé Bemardino de Sousa e

pracas do Municipio e Miguel Bom­

barda.
Balubridade' - Construção da cenlral

compressora e ejectora da zona da vila

compreendida pelo Cerro da Lagoa e

instalações da Colónia' de Férias da

F. N. A. T.; ampllacão do depósito de

Agua da zona velha da vila; montagem
de um grupo electro-bombá na central
elevatória de águas dos Olhos de Água;
construcão de uma nova conduta Al­

bufeira-Olhos de Agua. (estudo); abas­

tecimentos de água a Paderne e outras

povoações da freguesia (pesquisas) e a

Guia (estudo).
Electrijicaç(lo - Construcl1o da sub.­

estacão transformadora 30.000 / 15.000

TOltS no Cerro de Malpique; construcão
de um posto de transformacão no Cer­

ro da Piedade.

/nat:ruçlJo - Vão ser construidos os

edificios escolares do piano dos cente­

nários de Vale de Carro e Sesmarlas.
Continuar-se-A a suportar o encargo que

a lei impõe, dotando o oreamento com

as necessárias verbas para amortizacão
do custo dos edificios escolares, repa­

racl10 do material didáctico e mobiliário,
expediente, limpeza e rendu de caaa.s.

Uma passagem de nivel,
com pouco nivel

É a da estacão de caminho de ferro
de Loulé - praia de Quartelra, onde
os solavancos nos automóveis são abun­
dantes, se nela se circular a mais do
passo de mula.
Um turista francês fez-nos notar que

não era assim no seu pais, nem rui.
maioria das. pasagens de nivel do norte,
onde o nivel tem a bolha ao centro. ,.

Alguém nos esclareceu que dentro de
pouco tempo a nossa passagem de nivel
seria nivelada com o leito da estradá,
como já se verificou na Várzea da
Mio, hã pouco consertada. Assim seja!

SecretAria
Intérprete
Jovem, culta, activa, larga

experiência no ramo boteleira
• similar, estenógrafa em por­
tuguês, francês e inglês, preten­
de emprego compatível. Res­

posta a .ste jernal ao n.O 5.096.

O alcoólico viobo regional
das areias

Vende-se nesta e noutras prai&.!! um

«vinho regional das areíaæ que é um

atentado, não só ao bom gosto do.
apreciadores de vinho, como bebida hi­
giénica e sã, como à nossa qualidade
de pals vinhateiro, de nome inter­
nacional.
Porque este vinho regional dll8 are1a8

fabricado a martel<;!� é uma mistura for­
cada de vinho do Nor-te com aguarden­
tes, para satisfazer o paladar embotado
dos alcoólicos Inveterados ao uso e abu­
so das aguardentes - e uma manípu­
lação ordinária do generoso vinho da..
nossas Adegas Cooperativas.
Em primeiro Iugar, segundo se lê

nos pareceres dos enõlogos, os vinhos
de mesa, dignos deste nome, não devem
ter grau álcoolico superior a 10 grau.
para ser aquela bebida sã, aconselhada
pelos médicos higienistas, às rereíeões,
Por outro lado, a conservação dos bons
vinhos de mesa faz-se com base no

ácido tartárico, na altura do fabrico
e não com o álcool.
Um outro reparo que desejamos fazer

é o preço elevado dos vinhos correntes
engarrafados ou avulso, naturais ou

não, à vendá nesta prata - 6$00 o litro .

Falámos assim, porque as eotações dos
vinhos no c.Tomal/do Comércio:., desde
os da Bairrada até Lisboa, andam à
volta de 2$00 o litro, na adega dos pro­
dutores.
Corno se explica que estes vinhos na­

turais! autênticos, cheguem ao consumi­
dor a garvio a 6$00, isto é, com 300 por
cento de aumento, o que de certo modo
impede que o consumidor siga o grande
reclame que um armazenista de Faro
colocou à entrada desta praia: cuma

refeicio sem Tinho, é como um dia iem

liIob?

Ernpregado/a
PRECISA-SE

Por meses ou dias um prédio
novo com 7 divisões, garagem,
casa de bailho e água canaliza­
da, junto à estrada e próximo
da praia da N: Senhora da Ro­
cha. Vista panorâmica agradável.
Tratar com Álvaro Cabrita

Lima - Armação de, Pêra ou

pelo telefone 86.

Bas.s do orçamento

estando enapreáado.
Resposta dando todos os esclarecinaentos,

ordenado que pretende, casas onde tena tra­

balhado ao apartado 1Z - LOULÉ. ALUGA-SE
Zambujo, Corte Serrano e Clarines.
As despesas a efectuar são c�m­

putadas em 2.600.000$00, sendo

360.000$00 de despesa ordinária e

2.240.000$00 de despesa extraor­
dinária e admite-se que a Câmara
tenha que 'contrair empréstimos pa_
ra fazer face às ligações domici­
liárias de águas e esgotos e à aqui­
sição de contadorell de água.

veniente apetrech8.mento do Hospi­
tal da Misericórdia.
No prosseguimento do plano de

construção de edifícios escolares e

por intermédio da delegação para
as Obras de Construção de Esco­

ias Primárias deverão ser construi­
dos no próximo ano as escolas de

Lutão, Azinhal, Santa Justa, Sou­
des, Palmeira, Santa Marta, Fonte

JORNAL DO ALGARVE vende-ae
em Olhão na Tabacaria Moderna,
Avenida da República, �6.

'VOLES
convida-o visita�a

o seu Stand

na FEIRA DE SANTA IRIA

em exposição: 1200
1500

1500 STATION...==:.
, ---

\

� @ @' eb FURGONETAS

Computa-se em cerea de dois mil con­

tos a despesa ordinária a efectuar no

próximo ano, com exclusão das conslg­
na.;ões. Não é possivel prever a despe­
sa extraordinária.
Prevê-se urna verba substancial,

advinda dos servicos de Turismo, para

acorrer à propaganda na próxima ger

rêncla.
As receitas previstas são as seguintes:

impostos directos, 289.665$; taxas e ren­

dimentos de diversoil servicos, 25.250$;
rendimento de bens próprias, 200$; e

consignacão de receitas, 6,942$, num to­

tal de 272,047$ .

.A. despesa a efectuar com a propa­

ganda local deverá atingir cem contos,

aplicáveis em desdobráveis e festas de

carácter folcl6rico.

,

SO C1EDA D.E COMER C1A L G UER 1N S. ,A. It. L.

I

RUA ATAIDE DE OLIVEIRA-TELEF. 1588-FARO
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Colaboração desinteressada no Centro de Assistêncil
A propósito do nosso apontamento «As protegidas do' Centro de Assist'ncia

e o pO'VO de Lagos», algo tem constado com 'Vista a deturpar o sentido do que
na melhor das intenções referimos.

'

De'Vemos pois esclarecer que sempre reconhecemos e reconheceremos a colabo·
ração desinteressada âos que ali operam por amor à causa, especialmente da
colaboradora de sempre D. Lucinda Anino Santos, e não D. Lucinda Américo
Santos, como constou, e que 'Vigilante como pessoas que interfiram só existe uma

que o pO'VO conhece pela sr.· Júlia, criatura que podendo ser hábil para as fun­
ções que 'exerce tem marido e filho que aos olhos do mundo., parece fazerem
parte do pessoal do quadro do Centro. Desejamos o progresso do Centro e por­
que. o oontentamento do pO'VO interessa para o efeitoi apontamos quanto desgoste
para solução condigna, que fácil será dentro de colaboração eficiente entre os
membros directi'Vos.

Nestes, existindo pessoas sQcialmente bem formadas, custa conceber não sejam
postos a claro todos os problemas, para, em conjunto; serem resohndos como el
prática aconselha. _ Direcção, onde cada um puxe para seu lado, dificilmente
triunfa e o pouco que consegue, sendo produto da minoria dos se4s membros,
deixa de ter o 'Valor que se impõe para fortalecer a causa que sua direcçao
defende. Estaremos. em erro?

OS CULTIVADORES DE TRIGO E O
DEC. 45.900 - Foi-nos dado assístír
a uma sessão do Conselho Geral dos
¡procuradores do Grémio da LB:voura de
'Lagos, Aljezur. e Vlla do BISPO que
teve lugar no dia 2, na sede do mesmo

Grémio.
Na mesma foi apreciada uma circular

da F. N. P. T.- sobre o subsidio de que
trata o dec. 45.900 a conceder aos culti­
vadores de trigo, segundo as entregas
feitas de 1958-59 a,1962-63.
Previstas três modalidades para a en­

trega -do subsidio, o Conselho Geral
optou, .pela de entrega em numerário,
.poís que .em seu entender e nosso tam­

béin não era aceitável que menos de
duas dezenas de -homens dispusessem
dos subsidios de mais de um milhar.
As.modalídades previstas de entrega em

adubos. ou sementes seleécionadas, ou

de transferência' para'melhoramentos de
in teresse local, era natural provocasse
descontentamento, porqua,ntQ a ausên­
cia de pessoas que se consagrem aos

interesses colectivos é notória, e em

.Lagos, infelizmente, em regime de. coo­
perativa, só temos que se aproveite a

Adega Cooperatíva, e isto, talvez pela
acção eficiente de funcionários da J.
N. V. e longa prática de serviço e zelo
de funcionários que têm acompanhado
a vida da Adega desde as primeiras
horas. I

BARBA E CABELO - Bem haja Reis
d'Andrade pela sua peca em dois actos,
com o titulo das presentes linhas, in­
serta no Jornal do Algar'Ve de 26 de Se­
tembro. De facto, isto de barba e cabe­
lo só se tolera em ar de peca teatral.
Os pescadores que não dispõem de má­

quina de barbear não podem barbear­
-se pelo menos durante a campanha pis­
catória, porque só tendo o domingo li­
vre encontram as barbearias fechadas.
As 'giletes, sabemos, são ao alcance de
todas as bolsas mas convém notar que
muitos pescadores nem dispõem de uma

pequena casa onde coloquem um espe­
lho e urna bacia com água, para a ner

cessária operação. Nas tabernas, cine­
mas OU campos de jogos não é fácil
barbearem-se, mas sim viciarem-se. Is­
to relativamente a barba, porque se en­

trarmos no capitulo cabelo, as coisas
agravam-se dado que esta operação só

pode ser feita pelo barbeiro, e como

este se trabalhar ao domingo está su­

jeito a multa, das duas uma: ou o bar­
beiro se sujeita à multa, ou os pesca­
dores estão alguns meses sem cor-tar o

cabelo. Não pretendemos dar leis, mas

sim defender o que a prática aconselha.
O domingo é dia de descanco.. é certo,
mas haverá prejuizo para barbeiros ou

barbeados que .as barbearias estejam
abertas aos domingos de manhã e fecha­
das na segunda de manhã também?
Para os barbeiros que mais jovens rre­

quentem bailes e outras diversões, não
haverá até vantagem na modalidade?
Quantas vezes não irão para a barbearia
com sono?
Em Lagos, vigoram desde 1 do cor­

rente mês preços sobre os quais tinha­
mos esboçado algumas linhas, por en­

tendermos que o aumento no preço da
barbá prejudicando os de minguados re­

cursos, deveria ser compensado por au­
mento no cabelo, mas como o mal já
está feito, que se consiga ao menos

ver servidos aos domingos os que não
se podem barbear 'nos dias úteis.

PROPAGANDA QUE NOS CAIU
BEM _;_ O facto de termos visto afixa­
dos prospectos de propaganda de che­
ques de viagem emitidos pelo Banco
Português do Atlântico, levou-nos a

trocar impressões com o gerente da
Agência nesta localidade.
Das mesmas concluimos que tais che­

ques representam segurança e comedí­
dade para quem viaja, posto que os

mesmos são assinados no acto da aqui­
sição, e não podem ser pagos sem con­

tra assinatura no acto de pagamento.
Como os encargos de. cada cheque não
vão além de $5.0, que. nem sequer paga­
rão o custo da impressão do mesmo, e

pode ser apresentado em troca da des­
pesa' feita em qualquer estabelecimen­
to, mediante a, contra assinatura, afi­
gura-se-nos de recomendar a utiliza­
ção dos cheques .de viagens emitidos
pelo B. P. do Atlântico, o que fazemos
não para reclamar o Banco, mas tão só­
mente por vermos que na modalidade
algo existe de proveitoso para quem
viaja.
CONJUNTOS MUSICAIS - Não nos

enganamos quando referimos que do
desconjuntamento do 'grupo «Arizonas»
antevíamos nascessem dois conjuntos.
«Praias Douradas» e <Os Deltas», já

se apresentaram em público, agradan­
do mais «Os Deltas».
Isto não quer dizer que, no futuro,

deixem de equiparan-se em audição ou
apresentação, visto que somos dos que
acreditamos no ditado: «Mais faz quem
quer que quem pode».
Num conjunto ou noutro, existem

componentes com escassos conhecímen­
tos de música e, estes, quer queiramos
quer não, são indispensáveis para bem
actuar na arte dos sons. Jovens na ver­
dadeira acepção da palavra quase todos
os componentes dos jovens conjuntos,
é de esperar que lutem para adquiri­
rem mais conhecimentos, para que, na

próxima época -de Verão ou antes, te­
nhamos a dita de os ver actuando se­
melhantemente ao «Merry Boys» e ou­

tros que, da Provincia, temos aprecia­
do na Esplanada do Centro de Assis­
tência.

PRlllDIOS QUE ENVERGONHAM -

Chamam a nossa atenção para prédios
situados nas ruas do Jardim, Dr. Men­
donça, Dr. Júlio Dantas, General Al­
berto da Silveira e Silva Lopes, que
por ausência de benerícíações se apre­
sentam em estado autênticamente ver­

gonhoso.
As ruas Silva Lopes e General Alber­

to da Silveira, são autênticos espelhos
para os que visitam o nosso museu, ao

qual, felizmente acorrem milhares de
turistas nacionais e estrangeiros.
Não podemos pois nem devemos con­

sentir que os proprietários de tais pré­
dios, quase todos, senão todos, em con­
dições de realizarem beneficiamentos
em forma, se limitem a caiações à pres­
sa, nalguns casos, e noutros nem isso.
Duvidamos que dos prédios a que pre­
tendemos aludir 50 por cento tenham
sofrido quaisquer reparações nos últi­
mos seis anos, e assim, muitas vezes te­
mos ouvido e com razão: «Se aquele
prédio não fosse dum rico já a Câma­
ra tinha obrigado a rebocar e caiar:>.

ATENÇAO AS PESAGENS DE SUI- 10RNAL DO ALGARVE vende--.eNOS NO MATADOURO - Veio até nós
alguém prejudicado pela pesagem de em Albufeira - JGAG de Vel...

um suino no matadouro munícípal, . que
talhante menos escrupuloso pretendeu
subornar. O prejudicado actuou no sen­
tido de nova pesagem, notando que o

suborno era de 19 quilos; isto num sui­
no que não atingiu 100 quilos é autên­
ticamente condenável, Segundo esse al­
guém, não é caso virgem pelo qu.e, no

sentido dó seu a seu dono, ousamos

advogar, .que o fiscal, que sabemos ser

zeloso, assista a. todas as pesagens de.
suinos ou quaisquer outros animais
abatidos, por conta dos produtores. A
estes, para mal, dos seus pecados, bas­
tam as <l,ificuldades que -têm de vencer

para conseguirem animais em estado de
abater. São os produtos de engorda a

preços elevados, é a peste suína, são
as taxas variadas. e vartadístmas cobra­
das aos talhantes mas que indirectamen­
te a lavoura suporta, e ainda, o incó­
modo .de conduzir os animais ao mata­
douro, e depois assistir à, pesagem sem.
o que os produtores se arriscam ao' su-.
borno dos menos escrupulosos. Lagos,
pretende caminhar, e para tal, neces­
sita .ísentar-se de criaturas que não têm
pejo em subornar. O suborno é crime
previsto por lei, mas nós, que desejamos
a paz que Cristo pregou, apelamos de
todos os que têm olhos para ver e cabe­
ça para pensar que fujam ao suborno,
procedendo com «lisura», como o povo
diz, em tudo e por tudo. Evitem, ta­
lhantes que nos acompanham, termos
de voltar a referir casos como o presen­
te, que nos desgostam de verdade, por­
que, quer queiramos, quer não, quem
rouba fica roubado.

POR INTERVENÇÃO DE TRINDADE
& C." LIMITADA, PALAVRA DE VE­
LHINHO REVOGADA - Nos tempos
que decorrem é tal a ausência de es­

crúpulo das criaturas, que até mesmo
.as consíderadas pela sociedade, como

cumpridoras, faltam à sua palavra. Por
poucos milhares de escudos, nalguns­
casos, muitos noutros, a palavra outro­
r9. tão respeitada até pelos da ralé
como os «senhôres» dizem, revoga-se de
tal forma que causa pezar aos poucos'
que a não sacrírícam por todos os ha­
veres da terra. Recentemente, o signa­
tário viveu urn exemplo' flagrante' da
ausência de escrúpulo a que nos referi­
mos, pois tendo alguém que presente­
mente reside em Vila Franca de Xira,
comprado a lacobrigense Velhinho no
nome e na idade, pràticamente por seu

intermédio, uma courela de terreno
próximo das Quatro Estradas por 30.000$
isto em principios de Setembro, a mes­
ma dada a intervenção de Trindade &
C.", Limitada, é entretanto .vendida por
50.000$, lavrando-se a escritura com

'I'rmdade que a avaliar pela presença de
súbditos ingleses em tal courela, com
descendente de Trindade, julgamos ven­
dida aos mesmos por importância su­
perior. Porque infelizmente, já conhe­
cemos a forma como procedem os que
nos contrariam, desejamos acr.escentar
que não trazemos o caso à luz da Im­
prensa pelos prejuízos advindos para
o signatário pelo. facto dessa courela vir
.a pertencers-Íhe por troca com' parcela
de terreno da propriedade sua; tão sã­
mente apontamos, para prevenir que
outros depois do signatário, confiem na
palavra de quem quer que seja, pois
apesar de termos fé em Deus nunca
a revogar" e .sermos de opinião que
ainda existem criaturas que cumprem,
estas são em tão diminuto número que
descobri-las, é um "ego enfiar uma agu­
lha, como o povo diz.

LAGOS VAI TER UM CAMPO, DE
AVIAÇAO? - Estamos tão habituados
a obras iniciadas em Lagos sem que
atinjam a fase final, que não nos atre­
vemos a dar como certo o campo de
aviação de 'que ultimamente todos se
ocupam.
O local escolhido, e já arrendado pela

Câmara Municipal, afigura-se-nos reco­
mendável para o fim em vista sem pre­
juizo de qualquer cultura, pois era prà­
ticamente improdutivo por alagadiço.
Junto à ermida de N. Sr." dos Afli­

tos e estrada nacional, logo que esteja
concluido o acesso previsto por meio
de ponte sobre a ribeira que limita o
campo e outro que nos consta cedido
pela familia Fogaça, acreditaremos na
realização.
Sabemos de empresas com ínteresses

ligados a Lagos, que já fizeram à sua
conta a primeira fase dos trabalhos,
diga-se assim, regularizando o terreno.
O Inverno aproximarse, sendo natu­

ral que as obras só venham a ser im­
pulsionadas na Primavera mas se todas
as dificuldades burocráti'cas se vence­
rem até lá, dada a boa vontade que
sabemos existir quer da parte do Mu­
nicipio, quer dos mais interessados
num campo que facilite a deslocação de
turistas, por meio de avionetas, que se
vão vulgarizando entre os mais abas­
tados, Lagos dará mais um passo em
frente.

OS MARíTIMOS DE LAGOS SAO
ORDEIROS E RESPEITADORES _

Quando intrigas surgem que dão aso
a que sejam incomodados os que 'lutam
com as ondas do mar para que o peixe
não falte à nossa mesa, e as fábricas
de conservas laboram para alegría de
muitos lares e progresso de Lagos não
resistimos dizer ainda que para' nós:
«os maritimos de Lagos são ordeiros e,
respettadoress,
As autoridades, felizmente, vão a

pouco e pouco reconhecendo que assim
é, mas aves agoirentas passam por este
canto abençoado por Deus talvez de
noite, como os mochos, e émpestam a
atmosfera a ponto de se jUlgar mau o
que é bom e vice-versa. Os maus esta­
mos convencídos que não superlo'rizam,
mas tao mascarados andam que dificil­
mente se descortinam., Estamos empe­
nhados em os descortinar, e, com a
ajuda de Deus, contamos algo conse­
guir, .não para o castigo que merecem
mas para os convidar a encetar cami:
nho que dignifique, e não os caminhos
escuros e lamacentos, escorregadios por�
tant,o, que os podem levar ao precipicio.
AJudem-nos pots os que de boa fé

procedem para conseguirmos que as
aves agoirentas não pairem no nosso
meio ainda que por escassos momentos
Os maritimos de Lagos desejam vive�
em paz entregues às suas lides e dedi­
cados aos seus patrões e mestres.
Que estes assim compreendam e se

forme a familia cristã que se Impõe
para bem de todos.
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2,.a Publicação
Faz-se saber.' que por este

tribunal e secção de processos
correm éditos .. deVlNTE dias,
que começarão a, contar-sé a

partir da segunda-. e última
publicação "do present!'), citan­
do os credores desconhecidos
de Maria Rosa de Oliveira, de
¡S anos, residente em Aljezur
e -Rogério

"

Rosa de Oliveira,
de 15 anos, morador- em Lis­
boa, para, no prazo de ,DEZ

,

DIAS, findos os éditos, recla-
marem o pagamento dos seus

créditos pelo produto-dos 'bens
pertencentes, àqueles. menores
e sobre os quais foi pedida
autorização para a sua venda,
nos autos de acção especial
respectivos em que é reque­
rente a mãe dos mesmos, Fló­
rida da Rosa, viúva, domésti­
ca, residente na Praia de Ode­
ceixe, concelho de Aljezur,
desta comarca.

Lagos, 6. de Outubro de
1964.

VERIFIQUEI:

O Juiz de Direito,

Ricardo António da Velha

O Chefe da Secretaria,

José António Marques
Pacheco
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JORNAL DO ALGARVE
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TRIBUNAL JUDICIAL

.dl Comarca d. Olhão'

Anuncio . Até' às 17 horas .do dia 9 do mes de Novembro de 1964
.aceítam-se propostas para a empreitada de «K M. 529�1 de
Fontes da Matosa (E. M.. entre a E. N. 269 e a E. N. 125)
'à E..N.125 (Porches) .:.......: Reparação e beneficiação - ��.a fase
- Revestimento superficial betuminoso na extensão de.1.802
metros (macadame da 2.a fase) e macadame na extensão de
2,.655, metros.

'

1.a Publicação
Faz-se saber, que por este

Juizo de Direito e Primeira
Secção de Processos, correm

éditos de VINTE DIAS conta­
dos da segunda e última publi­
cação do respectivo anúncio,
citando os credores desconhe­
cidos da ré UNIÃO INDUS­
TRIAL, LIMITADA, socieda­
de por quotas com sede e do­
micílio social na Rua Fábrica
Material de Guerra, 4, em

Lisboa, para no prazo de DEZ
DIAS posterior ao dos éditos,
deduzirem, querendo, os seus

direitos nos autos de acção es­

pecial de venda de penhor que
o Grémio dos Industriais de
Conservas de Peixe do Sota­
vento do Algarve, organismo
corporativo, com sede em

Olhão move contra a mencio­
nada Ré.

Olhão, 6 de Outubro de 1964
O' Escrivão de Direito,

((J,). Francisco de Oliveira,
Martinho

VERIFIQUEI:
o Juiz de Direito,

(a) Manuel Soares Oaramujo Venda directa ao público a preço de rãbríca,
Grande sortido em qualidades, nas cores mais modernas, aos

mais baixos preços! ...
Escocesa e Shetland a 150$00, Austrãlia, Bossa Nova, Robilon,

Perlapont, Brllan, RAfias, Mohair, Jersey Robilon a metro, etc.
Enviamos amostras grâtís e encomendas à cobrança,

Praça dos Restauradores, 13-1.·· Dt.·
Frente ao Metropolitano

Base de. licitação 226.970$OQ

Para ser admitido ao concurso é necessário apresentar
documento comprovativo de ter feito na Caixa Geral de Depó­
sitos e suas filiais.ou delegações o depósito de esc. 5.674$00
mediante guia passada pelo próprio concorrente.

O depósito definitivo será de 5% da Importância da adju-
dicação.

.

O programa de concurso, o projecto e caderno de encargos
estão patentes todos os dias úteis durante as horas- de expe­
diente na Secretaria da Câmara e na.Direcção de Urbanização
de Faro.
A abertura das propostas realiza-se no dia 11 de Novem­

bro de 1964 pelas 16 horas na sala das reuniões da Câmara
Municipal.

Lagoa, 12 de Outubro de 1964.

o Presidente da Câmara,

,LUIS �TõNIO DOS SANTOS

'FIOS DE TRICOT'
RJ\POSO�. N�TO

(FABRICANTE)

B O I T E
Em Albufeira, realizou-se na Boite

7'h, com um «champagne-dancing»
a cerirfÍónia de abertura da época de In­
verno daquele concorrido centro de di­
versões.
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TRmUNAL JUDICIAL_

da (omarcl' d" Olhão

Anúncio
1.a Publicação

Faz-se saber que no dia 29
de Outubro corrente, pelas 10

horas, no Tribunal Judicial da
Comarca de Olhão, se hão-de
arrematar, em hasta 'pública,
em primeira praça, ao maior

lanço oferecido àcima do valor
indicado no processo,' 196
caixas de sardinha si pele,
1/4 us. 22m. Greatness; 350
caixas de vasio 1/4 us. 22m.
Martel; 77 caixas de vasio 1/4
Am. 30 m. Granadaisa; 500
caixas de vasio 1/4 us. 22 m.

Granadaisa; 2.000 caixas de
vazio 1/4 club. 30 m. Great­
ness: 52 caixas de vasio 1/4
Am. 30 m. Granadaisa; 2.000
caixas de vasio 1/4 us. 22 m.

Granadaisa, contendo cem la­
tas cada caixa, nos autos de
acção especial de venda de pe­
nhor que o 'Grémio dos Indus­
triais de' Conservas de Peixe
do Sotavento do Algarve, or­
ganísmo corporative, com se­

de . em Olhão move contra
União Industrial,' Limitada,
soeiedade por quotas com se­
de e domicílio social na Rua
Fábrica Material de Guerra,
n. o 4, em Lisboa.

Olhão, 6 de Outubro de 1964

o Escrivão de Direito,

(a) Francisco ® Oliveira
Martinho

.

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

(a) Manuei Soares Caramujo

VENDE-SE
.

Furgone'ta' Thames te­
chada, 450 kgs., em muito
bom' estado.
Competidora Comercial

Louletana, Lda. - Loulé.

6uar�a � livro! �U Aiu�ant�
Precisa-se para casa

de móvimento 'eDl Faro.
Cas.o esteja' eDlpregado
guarda-se sigilo.
Respost.a a esta Re­

dacção ao n.
o 8.020.

Um�
para a

carta

A crónica' brilhante, publicada neste
jornal de 29 de Agosto, sob o título,
«Do Alto da Torre - Crónica quente
-:- Canículas de Agosto» e 1:tubscrita
por Reis. de .Andrade, teve o condão
de me sensibilizar.
E, assim aconteceu, passados cin­

quenta anos que a encantadora e riden­
te Fuseta foi berço e também túmulo'
dum amor desfeito, destroçando uma

vida inteira, e atirando-me para um

degredo voluntário, no pretendido es­

quecimento 'duma saudade imorredoira,
que ainda se não extinguiu.
E tem sido ela, nascida à roda de

1913-1914, na encantadora Fuseta, o le­
nitivo único, neste. longínquo .degredo..
e também o objecto dos meus 'sonhos.
E porque ali nasceu e morreu o meu

único amor, numa meninice estouvada,
mas sincera que tem sido, eu quero
pedir ao sr. Reis de Andrade, que me

releve a contraposícão de então ao pre­
sente da sua brilhante crónica.
Principiarei por dizer que conheci o

lar-go. ou a praceta, tão hàbilmente des­

crita, já porque o largo, há cinquenta
anos, era já a sala de visitas da terra,
então iluminado por simples candeeiro
de petróleo, porque, a esse tempo, nem

Olhão ainda tinha energia eléctrtca.«
A gente era a mesma, sempre boa e

simples, ou nela: não predominasse a

boa gente do mar do meu Algarve.
Não havia então visitas da estrania

nem o modernísmo apontado, obra ne.­

cessàriamente da evolução dos tempos
e das gentes - havia tão simplesmente
o contacto único da boa gente da Fuse­
ta. O Largo, se a memória me não
falha já tinha também os seus bancos,
talvez pintados mas a cor é que foi es-
quecida. .

Sim senhor! Conheci o Clube Recrea­
tivo Fusetense, onde se promoviam bai­
les e onde imperava - recordo-o com

intensa saudade - aquele despeito na­
tural e bairrista, dos rapazes fuseten­
ses, sempre que os rapazes de Olhão,
em maviosas serenatas, ali apareciam,
cortejando e namorando as gentis me­

ninas desses tempos, do burgo fuse­
tense. Despeito e r.ivalidade que não
quebravam a cortesia, nem esmoreciam
a cativante hospitalidade da boa gente
dessa terra. E, não era raro, quando it
guitarra trinava e o fado se fazia ouvir,
em noites de luar, uma janela se abrir
e a dona da serenata, se debruçar em

janelas próximas da antiga praia... Pon­
tificavam então, no meio pequenino, sem

turismo, sem estranía e simplesmente
são, respeitáveis familias, como as de
Carvalho Pessoa, Rodrigues do Passo,
as professoras primárias de então Júlia
dos Reis Oliveira e Ma,ria Benedita de
Oliveira, os párocos daquela linda ígre­
jinha, rev. João Avelíno da Silva e
Francisco Lucas Pacheco, por último.

. Beldades' de então, meninas Conceição
Alves, Teresa Terñudo, Germana Cor-
reia, Julieta Simões e outras que a'
memória agora não lembra.

de 'Angola
,Fuseta

Morreu um. soldado­
-eadete DUm. :d�;'astre

de autom.óvel

que esta -oasa se dedíca exclusiva- .

mente a' fornecer os melhores tí-.
pos'de lanifícios para fato. de

Homem, Senhora e Criança

Se V. Ex.· 'ainda" não
conhece es meus artigos
faça uma experiênda,

Quando seguiu de Vila Real de Santo
António para Olhão, um automóvel con­
duzido pelo soldado-cadete João Carlos
Matos Vale, de 23 anos, solteiro, natu­
ral de Gaia (Porto), aluno do c. O. M.
e Tavira, filho do sr. dr. Carlos _Santos

Vale e de D. Virginia Rodrigues Matos

Vale. por se ter despistado, no sítio de
Marim, saiu da estrada, indo chocar
com uma árvore. Do acidente resultou
a'morte do infeliz cadete ·e terem fica­
do feridos os srs. dr. José Correia, de
36 anos. advogado, residente em Cacela,

.

que sofreu ligeiras escoriações pelo
corpo, tendo sido internado no hospital
de Olhão; Eduardo F. da Cunha, de 24
anos, oficial do Exército. solteiro; Sér­
gio õscar Rua da Silva. de 22 anos, es­

tudante. El Álvaro Bastos, de 23 anos,
. oficial do Exército.

Os três últimos receberam tratamento
no hospital de Tavira.
O funeral do inditoso moço saiu em

auto-fúnebre de Olhão para Tavira, in­
corporando-se nele todos os colegas da
unidade, donde seguiu para Gaia, O pai
da vítima é jiresídente da Associação
de Jornalistas e Homens de Letras do

Porto. cujas festas de aniversário, por
motivo da triste ocorrência, foram
adiadas.

NUM SIMPLES
,

POStAL �EÇA
AMOSTRAS

Condições especiais
para Íunc i o nários

p'úblicos
Ci�is ou Militares

HÁ �AIS DE 40 ANOS

CINECLUBISMOSessão cinematográfica para
a Lavoura em Faro

VENDE-SE"
Unia propriedade Junto. a

Armação de Pêra, coni área de
23.500 m2. Bem situada e com

uma esplêndida vista para o

mar. Trata Manuel Águas da
Ponte, Ay. Almirante Reis,
110-3.0 -,.. ·Lisboa.

FARO - O Cine-Clube de.F'aro reali­
za na qufnta-fetra a 153.' sessão ordi­
nária dedicada aos seus associados. A
sessão terâTugar no Cinema 'Santo An­
tóriio.

Um. m.orto e. três feri..
dos por se ter voltado

um. automóvel

No salão. de festas da Cooperatíva do

Rio Seco. nos arredores de Faro, a Shell
Portuguesa em colaboração com o Gré­
mio da Lavoura de Faro "l Alportel pro­
moveu uma sessão cínematográñca com

filmes de interesse para a lavoura. As­
sistiram vastas dezenas de elementos
Iigados à vida. .agrícola.S. MARCOS DA SERRA - Na ma­

drugada de segunda-feira no sítío de­
nominado Monte Ruivo, a quatro quiló-
metros desta povoação. um automóvel ridos o proprietário do carro e os srs,

conduzido pelo seu proprietário sr. José Ventura Mateus, de 51 anos de idade.
Feliciano Nunes, casado.: de 56 anos de viúvo, sapateiro, e Amílcar' Silvério
idade, industrial e presidente da Junfa Vargas, de 36 anos, casado, corticeiro.
de Freguesia nomeado recentemente, e Os dois primeiros depois de socorridos
mais três ocupantes, deu volta ao ten- pelo médico local seguiram em auto­

tar fazer uma curva indo embater numa móvel para o Hospital de Silves onde
parede de.faípa ocasionando a morte de foram internados' e tratados imedilj-ta­
um dos ocupantes, sr. António Perpé- mente. não sendo o seu estado muito
tuo, casado, de 66 anos de idade. co- grave; o terceiro partiu uma 'clavícula
merciante e ajudante do Posto do re- recolhendo a casa. depois de tratado
gisto civil desta povoação. Ficaram fe-pelo médico desta localidade - C.

¡
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Rapazes de então. Décio Pessoa, .José
Joaquim Oliveira, João Lã, António Lã,
João Soares, Justino Ramos, ,,,

Da «troupe» olhanense, Torquato $án-i'
tos, Bduardo Paule .Brito, Vieg�r-Sily:¡.·f.c

.

Gonçalves BapHsla" e quem subscreve�'
.

este respigo.
. �i ;�.

As saudosas serenatas em honra ",e,.
preito acabavam no sen final de cahté'�·
terística boémía, em copiosa' tert�Ha'"
das chourtçadas com ovos, no recanto.
do José Marciano, ou da Pardela e_

por vezes no Dionísio, numa' adega,
próxima da prata, '.
De recordar também o Paiol da Boa.

Vista, 'bairro de gente do mar. e de
que..eu não. esquecerei nunca o convivio,
a Ihaneza e bom trato, apanágio da gen-
te simples da F'useta,

. .

Em sonhos de saudade, nunca deixei­
de ver o festiv.o regresso das gentes
do mar aos seus lares, as inesquecíveis
festas anuais em honra da padroeira
fusetense - Nossa Senhora do Carmo
e as festas da Senhora do Livramento,
nos subúrbios da Fuseta. Findas as
festas religiosas e os arraiais, no Largo
da Igreja, novamente o regresso aos
Bancos da Terra 'Nova, para a pesca
do bacalhau.
De tudo isto eu quero dizer-vos, gen-:

te boa e simples da inesquecível Fuse­
ta, que a brilhante crónica de Réis'
de Andrade, me fez rejuvenescer-' e
transbordar de saudade por esse rtn­
cão querido, onde tanto amei, num amor
louco que o destino derrubou.
E, terminando, porque não a dotação"

da P. S. P. ou da G. N. R tão Juete­
mente 'sllg'êrltla, por Reis de Andrade,
e, a beneficiar a evolução do vosso

promíssor e ridente cantinho do' meu
querido Algarve?
Seles; Angola,' Outubro ·1964.

. "
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• ALGARVE I.
I GOZE O SOL .�••'00 SUL DA EUROPA

II IMSTALE-Se MA
.

.
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,
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I l.' -cla.le - Ambleale Seleclo I
I . Serviço de Peas�o complela . I.

'

em colaboraçao COlD' o ' .. ,:

• RESTAURANTE G A R D 'If I
• RESERVAlI· •TELEFONES 385 e 1121

..

• TELIG :. RE,SIDENCIAMAR�M IRUA' GONÇALO BARRETO; 1

• F A R O " J •
�--_ ..._----�

.

Aviário Valbesteiros 'Limitada
CAMPO DE BESTEIROS

Telefone ee:seo

Representante e produtor em exclusivo para Portugal des
PINTOS DO DIA de três famosas marcas na Avicultura Mundial:

DEKALB CHIX - A rainha das poedeiras americanas,
As aves que põem e resistem. .

THORNBER «404» - A rendosa poedeira inglesa de plu­
magem vermelha e ovos castanhos, com baixo consumo
de ração.
KÃAf!E _::_ A'màrca de garantia para o criador de broilers.
Um' kilo de carne com 2,100 kilos de ração aos 45 dias.
Pele e pata amarela.

J

Vinagre, não é qualquer
vinho azedo. Os bons.'

-pratos exigem bons vi­

nagres. E um bom, vina-"
I

••

-

;: gre só pode ser feito
com um bom vinho. O vi­

nagre CAMILLO ALVES

garante alta qualidade
·,porque:
* É. pro duzido com bom
vinho. <,

* É a g o r a .a p r e s e n t a d o
também em. embalagem
plástica especialmente
concebida para a pro­

'tecção da boa qualidade
deste bom vinaqre,

* Esta .embalagem é fabri­
cada com material estu­
dado e escolhido para

assegurar '0 aroma e

frescura do vinagre que
V. merece e deve es'­
colher.

.

'.

VINAGRE

ILLO ALVE:S
'embalagem especial • e e 'pureza ·total.

. "

_

' .
.
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D ESPORTOS A LIMPEZA DAS RUAS DE FERRAGUDO
ANDEBOLFUTEBOL

Campeonato -Nacional da Il Di.visão «Os Olhaaenses> vence­

ram o Torneio de Olhão
Comentários de ENCARNAÇÃO VIEGAS

É notório o interesse havido na nossa

Província pela prática do andebol de
sete, disseminado em vários centros,
mormente no sector escolar. Este facto
confirma-se pela maneíra ardorosa como

é anualmente disputado o regional da
M. P., pelo público que quase sempre
acorre a estas competições e ainda pelo
interesse que representam para o despor­
to algarvio os torneios que dedicados
entusiastas têm promovido em Olhão,
que a exemplo do basquetebol se vem

firmando, como ponto de reunião dos
organizadores desta modalidade.
No recente torneio, que decorreu em

várias noites de Setembro no Parque
Cristóvão Viegas, do Sporting Clube
Olhanense 'e a que concorreram inicial­
mente seis. equipas os resultados veri­
ficados foram os seguintes:
Farense, 5 � Bonjoanense, 14; «Os

Olhanenses», 18 - Fuseta, 13; Olhanen­
se, 20 - Académica de Olhão, 9; Olha­
nense, 4 - Bonjoanense, 19; Fuseta, 21
- Farense, 12; Académica de Olhão,
8 � «Os Olhanenses», 9; Fuseta, 39 -

Académica de Olhão, 5; Olhanense, 5
- Fuseta, 14; Bonjoáneñse, 32 - Aca­

.Os Leões», 0- Olhan.nse, 3 démíca de Olhão, 7; Bonjoañense, 13 -

Fuseta, 9; «Os Olhanenses» venceu F. C.
Parra «encontrou· o caminho S. c, Olhanense; Bonjoanense, 10 _; cOs

do golo Olhanenses». 12.
No final, as 5 equipas em luta (o

Uma diferença de três golos traduz Sporting Farense desistiu. ao cabo da
sempre o desnível entre duas equipas 2.' jornada)· classificaram-se pela se­

tanto mais de acentuar quando a equipa' guinte ordem: 1.0. Clube Despór-tívo
da casa é exactamente' a vencida. «Os Olhanenses», 12 pontos; 2.·. Clube
Realmente o onze' cubista fazendo Futebol «Os Bonjoanenses». 10; 3.·.

alarde de excelente conjunto encontrou Sport Fuseta e Benfica, 8; 4.·. Sporting
'ainda o ariete eficiente para transfor- Clube Olhanense, '5; 5.°. Académica
mar em golos os lances criados pelos Olh'anense, 4 pontos.
companheiros. E assim não surpreendeu Atingindo assim o término mais um

que o grupo de Olhão tomasse o coman- .. torneio. que decorreu. como já é hábí­
do do jogo já que o seu ataque foi SU" to -em plena época estival. saudamos o

ficientemente atrevido para marcar e vencedor pelo seu triunfo. e todos os
.

a defesa revelou coesão para segurar participantes pelo espirito competitivo e

a dianteira que se lhe opunha. entusiástico evidenciado e formulamos
votos. a bem do desporto algarvio. de
que breve se concretize a prática oficial
deste desporto no Algarve com a criação
da: desejada Associação de Andebol de
Faro.

Farense, 2 - Porti¡uonense, 1

SilDões ainda «rectificou. o
.

único lapso de Rodrigues
Foi entusiástico e viril o embate entre

farenses e portimonenses. numa partfda
de bom nivel técnico e a que nem se­

quer faltou emoção até ao derradeiro
minuto.
E isto porque quer no começo impe­

tuoso dos donos do campo quer nos me­

lhores períodos dos visitantes houve
agrado geral. .

Aconteceu apenas que enquanto a de­
fesa barlaventina «oscilou» na ponta
final do encontro quando o Farense
forçou o ataque em busca do triunfo
que lhe fugia. o último reduto da casa

contou com um guardião brilhante. se.­

guro e eficiente nos momentos mais difí­
ceis e cujo 'único lapso esteve na origem
de único tento portimonense. Uma exce­

lente tarde do kepper farense a «obri­
gar» os companheiros a ganhar o jogo.

turístico.

Resposta a este jornal
n." .5 .104.

o Lusitano Futebol
Clube vai ilulDinar o

seu eampo de jogos
Pr8tende�S8 alugarPara vencer dificuldades que num

futuro mais ou menos próximo viriam
a impedir a prátícado desporto em Vila
Real de Santo António. o Lusitano tem
necessidade de iluminar o seu campo
de jogos.
Por tal motivo, a direcção deliberou

em sua reunião ordinária, nomear uma

comissão para angariação de fundos
com vista à concretização deste melho­
ramento.

.
Nunca deixou o povo de Vila Real de

Sailto António de ser generoso para
com as causas justas e. assim. é de
esperar que. dentro em breve. possa. o

:�'�:�;;�� Vendem�se
Terrenos com interesse

. fm Vila t¿eal de San­
to 4ntlmiv (a�i) neva,
para hab¡'a�iv,. bem
Iv(alizada.

�e�pv�tas il e�t(] [or­
nai ao n,« 4.�1Ç).

. ;preclsa-se com prática de
'balcão, de preferência com co­
·'ílbecimentos de papelaria e

,"_ercearia.
': Resposta a este Los:,nal ·qo.
n.O 5.092. ao
: ,j

'La'nifícios
COMPLETO SORTIDO DE FAZENDAS

FATOS - SOBRETUDOS
CASACOS E VESTIDOS

de lãpura
PARA

GRANDES DESCONTOS
/

Peçam amostras a

MARIANO & FILHO - Covilhã
APARTADO. 106

ESTA FAMOSA MARCA,
ALEMÃ QUER DIZER-.:

JUNKERS

mAGUA QUENTE:
PARA TODA A GEN'fE.
RÁPIDA B BARA'TA

A GÁS LfQUIDO'
(BUTANO OU PROPANO) -DESDE 1.850$09

Junkérs
Gerante I

• Óptimo funcionomento à pres­
são normal ou. com pequenos

depósitos él 1 melro.

• Economle resuhonte dos seus

queimodores especiols.
• Impossibilide�e de explosão

devido oos seus dispo$illvOS
de seguronço.

UJJA O SEL8 III &WIllA •

ItEPRESENTANTES EXCLUSIVOS

SILVEIRA SILVA, L D A.&

A VENDA:

Nos Agentes. dies Companhias
DlstribuL<lQlra� de Gás

Acerca da local que com o titulo aci­
ma publicámos, recebemos a seguinte
carta da Junta de Freguesia de Fer­
ragudo:

Publicou o Jornal do Algarve, no dia
3 do corrente uma corresponâénoia de
Perroçuâo com o seguinte título: «A
limpeza das ruas de Ferragudo».
Faltaria a um âeoer se porventura não

elucidasse os numerosos leitores do seu

conceituado jornal sobre a veracidade
das notícias do seu corresponâente nes­

ta povoação. O corresponâente falta à
verdade quando afirma que nas ruas

Dr. Oliveira Salazar e Dr. Vieira Ma­
chado a sua limpeza deixa muito a de­
sejar porque nunca as ruas de Ferragu­
do, e especialmente essas, estiveram tão
limpas e asseadas, sendo por tal facto
admiradas por nacionais e estrangeiros
que por elas passam não só pell! seu
asseio como pelos canteiros de floree
que possuem. Como o corresponâente
usa óculos e nunca Os limpa, é possível
que veja nas ruas e nas [lores que as

ornamentam a porcaria que eles trazem.
- Relativamente aos despejos de· águas
para as ruas pelos habitantes o que
tem originad.o pesadas .multas, que o

correspotuiente diz serem inexplicávéis,
a sentença do meritíssimo juiz da co­
marca de Portimão que o condenou por
deitar águas imundas para um cano da
água que abastece a povoação explica

Compram-se
Carros usados eDI

qualquer estado de con.
servaç¡¡o e UDl, tr�ctor
CODI reboque e aI/aias.
Resposta a este jornal

ao n.O IJ.t03.

. Foi muito concorrida a

feira de Vila Real
de Santo António

Cerca de catorze mil espanhóis atra­
vessaram a fronteira nos dias ,da tradi­
cional feira da Praia. de Vila Real de
Santo António. que este ano registou,
a maior afluência de sempre.

De assinalar a. diligência postá nos

serviços de fronteira pelos funcionários
da Alfândega e da Policia Irrternacíonal,
Sômente mereceu reparo o serviço de

transportes no rio.

Frigorifico,
HinM.�OO lit....os� ven�

de.se. Resposta a este

jornal ao n. o ¡;.10� •

bem a razao porque o condenou. Uma
mulher avisada várias vezes para não
deitar imundícies pura a rua, continuou
sendo por este facto multada. Porém o

er. presidente da Camara, condoído pe­
las falsas declarações da autuada, deu­
-lhe o dinheiro necessário para pagar
a multa, mas em vez de pagar· gastou
o dinheiro em seu proveito; remetido o

auto para o tribunal também foi con­

denada. Por este e outros factos seme­

lhantes podem os leitores do Jornal do
Algarve avaliar a autoridade que este
corresponâente tem para falar de higie­
ne desta poooação. Felizmente os habi­
tantes de B'errtunuio, excepto o corres­

pendente e meia dúzia de porcalhões,
que nao sendo de Ferragudó para aqui
vieram habitar, apesar de ainda não
haver canoe de esgoto, não deitam
águas sujas para as ruas como falsa­
mente o correspondente afirma. Mente
também quando afirma que o cemité­
rio necessita de caiações e repara'ções.
Nunca o cemitério esteve tao limpo e
bem tratado. Quanto às estrumeiras que
ele cita, estão todas fora da poooacão
não se encontrando nenhuma junto da
cCl8a do coronet que ele menciona nem
do padeiro Franqueira. Porque não cita
o correeponâente a estrumeira que se

encontra perto da sua casa e outras
que perto existem e estas fora da po­
»oaçãat As ruas de. Ferragudo actual­
mente s6 80.0 emporcalhadas por certas
bestas que por elas transitam. Esque­
ceu-se o correspondente de mencionar
uma proposta que há poucos dias foi
enviada à Camara para acabar com os
caes que ladram nas ruas desta aldeia.
Ignoramos se a Camara a aprovará; no
entanto, se não a aprovar é poss(vel
que mande açaimar 08 caes que ladram
e aos que não poder açaimar aplicará
o conhecido provérbio drabe: - Os oães
ladram e a caravana passa'.

ca�te:;i��� ad:' V�Xé�l.� �'%;;�licaçãO desta

Armindo Ramos Águas
(Presídente da Junta de Freguesia

de Ferragudo)

MONTE GORDO· ALGARVE

Telefone N.O 429 - Telegramas: VENTO-M. Bordo

Vila RelI de Santo António - Portugal
Belíssimos quartos e apartamen­
tos, todos com casa de banho e

varanda privativa. A 200 m. ida
Praia. Magnífica vista sobre o

oceano

Esmerado serviço de
Restaurante, Snack­
-bar, Café e Garagem

ABERTO TODO O ANO
c CATAVENTO. is the most
modern of Monte Gordo, with
finest view, overloocking the
Sea. Magnificent Restaurant,
Snack-Bar and Dancing, is si­
tuated next to the Beach, All
rooms with private bath and

SUN balconies. Garage.

PARA COMPRA

APROXIMA·SE A CAMPANHA DO NATAL
OEA

FOGÕES e FOGAREIROS das marcas
\ -

'

/UNEX.LEAO.PORTUGAL.PREMALT
ESQUENTADORES WAILLANTT

PANELAS DE PRESSÃO,FERROS ELÉCTRICOS,PHI·
LISHAVES (a melhor máquina de barbear), BALANÇAS
PARA COZINHA e muitos outros artigos electro-doméstico

José Guerreiro Martins Ramos
Rua Conselheiro Ilvar, 52 - F A R O - Telefone 1307

Avenida Marçal Pacheco, 38 - L O U L É - Telefone 208

PREÇOS. ESPECIAIS PARA REVENDA

OIRI.JA-SE A

Importante roubo de

objeetos Je ouro

Durante a feira de Vila Real de 'San­
to António um individuo furtou à sr.»
D. Maria 'Cacilda Neves de Oliveira.
ourives uma mala de jóias de ouro, no

valor cÍe 30.000$00.
A mala já foi encontrada, pela G. N.

R.. perto de Mértola. sem as jóias é
claro abandonada na estrada, supõe-se
que 'por dois larápios que se faziam
transportar numa bicicleta motorizada.
A p. S. P. da Vila Pombalina tomou

conta da ocorrência.

Perito Conta bilista
Inscrito na D. G. C. I. - Técni­

co de Centos) - idóneo, profun­
damente conhecedor, elpecioli·
zado mont�gem e seguimento
OUAISOUER escritas Industriais,
Comerciais ou outras incluindo
aHoteleirasD - aceita serviços
em Empresas Grupos A. e B.
Carta a este jornal ao n." 5,105

Subsidios às eorpo­

rações de bo�beir�s
ÀS corporações de bombeiros do Al­

garve couberam as seguintes v�rbas da
dístrtbuícão da colecta cobrada o ano

passado. segundo o estipulado no Códi­
go Administrativo: Monchique. 50.000$;
Olhão Municipais de Faro e Voluntários
de Fáro 20.000$. a cada; Tavira. 15.000$;
Lagos ·Loulé. Portimão, Silves. _

Vila

i Real de Santo António. 10.000$. a cada

I e S. Brás de Alportel, 8.000$.

Precisa-se

NECROLOGIA
João Mate..

Faleceu em Porches, o sr. João Ma-
.

teus, de 117 anos, casado com a sr." D.
Maria Jesus Gonçalves. pai do sr. José
Inácio Mateus, cabo da Armada em ser­

viço na Delegação Maritima de Quartei­
ra, e do sr. António Gonçalves Mateus,
cantoneiro da barragem de Silves. sogro
das sr." D. Maria Teresa: Pontes Ma­
teus e D. Isabel Teodoro Mateus, tio
do rev. Mateus e do si: José Gabriel
Mateus. 'àutomo,torista da C. P.
As familias enlutadas apresenta JONUII

do Alga",B lentidos pêsame•.

SUFRAGIOS

António Lourenço
. S. MARCOS DA SERRA - A pedido

do sr. góvernador civil do distrito foi
celebrada na igreja desta povoação a

primeira missa por alma do sr. António
Lourenço. falecido recentemente num

desastre de viação e que fora dedicado
presídenté' da Junta de Freguesia desta
localidade. Ao acto assistiram o sr. go­
vernador civil, presidente e vice-presi­
dente da Junta de Freguesia de Mes­
sines. outras entidades e multo püblí-
co. - C.' ,

PALHA
De trigo avariada, ven­

de-se.
Tel. 263 - Vila Real de

Santo António.

·TROCA-SE
UID aparelho de Televislio.

marca «Grundig. a trabalhar,
por qualquer objecto _

ou má·

quina de valor equivalen�e.
Tratar com Bento Alves Duar­

te - ARMAÇÃO DE P!RA.

AUTOCARROS DE ALUGUER
DESDE 28 A 43 LUGARES

Nlo d.ixe de consullar o, concessionário:

ANTÓNIO EVARISTO DOS SAN.TOS
Telefone 6.3 FARO

IMI'l?16Á[)() I3ALC¡V

I Com muila práli(a de
f ..zendas,

'
.

i¿e�pv�la por (arIa

para e�te Iornal ao nú,
moro �.10t>. TINT4§

O L I V A Curso de corte e ,bor­
dados em Cacela

Por iniciativa do seu agente naquela simpática loca­
lidade, sr. Alfredo de Campos Faisca, e com o patrocínio
da organização OLIVA, vai iniciar-se muito brevemente
em Cacelà, mais um Curso de corte e bordados.

Este curso a que, auguramos o mais brilhante êxito
É; facultado a todas as senhoras e meninas possuidoras
ou não de máquinas de costura OLIVA.

.
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CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU •
S()CIIV4V( MA�íTIM4 A�6VNAUT.il,. L[)A. •

. 12-D, Avenida D. Carlos I - LISBOA - Telels. 665054-672319 •
L � ,

MENSAL

VENEZUELAPa ra a

o PAQUETE RÁPIDO
A ,sair de LI S BO A em

«ASCANIA»

13 de NOVI;MBRO
Primeira classe a Esc. 9.895$00 e Terceira classe,
em camarotes, a Esc. 5.690$00 (tudo Incluido)

Opti.' trlte.,nto, crild,•• coJinLe portugue'l // Vieg,n. meit, rápidas

-

I
Al��ftYU�l
[OnnRDtÕB E
URBAHIZAtÕU

Portimão - Praça
da Repúbl ica, n.

o 13

2.- Esq.

Faro -largo do

Mercado, n.O 35

Tel. 1046

I

COMPANHIA' DE SEGUiOS

MUTUALIDADE
liseo.: Ruo le. De��(lIIo,.-IOI.le,T�ler. PPC 3?5363 • Poria: Rua 56'do Bondei,a 52, t�ler. 21568

SEGURO NA MUTUALlO/�DE FICA REM <;EGURO



o mesmo pr.o­
blema, turístico
aflige espan�óis
e algarvios

I BRISAS DO GUADIANA I
A'ponlamentos
Grandes melhoramentos em

perspectiva para Q Vila
PombaliDG

(ConclU8ão tlIJ �•• pdgina)
ao mesmo tempo. Umas boas e

outras menos boas. Iswportar. mo­
q,os de viver, de comer, de amar e Atravé3 do Jornal do Algarve tivemo.'!

de chorar, é uma coisa boa desde enseio de apreciar o Plano de Activida­

que o homem esteja preparado para
ãe« do Municipio vila-realeme para

recebé-los' é também se sabe esco- 1965, no qual pode verificar-se o empe­

Iñer de cada coisa,o bom e o m.au, nho posto pelo Cllmara Municipal ,para

o positivo e o negativo. Numa pa-
a valorizaçllo do concelho. Babendo-se

lavra, o que lhe serve e o que não embor� que nem tudo o que figura no

lhe serve. Unamuno 'escreveu: «O plano poderá ser executado no curto

que o povo espanhol precisa é obter espaço de um ano, tanto mais que vá­

confiança em si próprio, aprender ria3 daI! obras planeadas estilo sujeitas
a pensar por si mesmo e não por � comparticipações do Estado, que por

delegação».' O certo é que alguma vezes tardam a chegar, é consolador

coisa mudou nas pessoas que ontem pensar-se que está a' ser encarada a

eram marítimas e cultivam um pe- sério a solução de alguns dos mais ins­

dacinho de terra com limoeiro tante« problemas da, ,vila, 08 quais,

oliveira, e hoje vendem courelas m�s dia, men08 dia e quanto mais cedo

a toda a pressa ou guiam os gru- for possfvel, melhor, deixando de ser

pds de turistas para. qualquer lado. problemas trœnstormær-se-so em afirma­

E há quem se assuste e levante as cõe« de progresso numa terra que tudo

mãos ao céu. Mas isto era de espe-
tem a 8eu. favor, para que o progres30

rar pela circunstancia de todas as
nela '8e afirme.

rosae terem o seü espinho no core- 'Vejamos, 8uointamente fi pel� ordem

ção. Agora resulta que as nossas
em que nele figuram, alguns âo« mmo­

gentes estão a «aprender» a viver. reli beneffeios previstos no plano de

Agora, agora mesmo. E é triste que
1965 para li sede do oonoelbo:

não o tenham descoberto até este Remodelaçllo do.'! 3erviços de limp'e�lI,
momento e desta maneira. Os nos- que' decerto permitird acabar com as

30s moços abandonaram as suas vdrias lixeiras eeietentee].

actividades normais e já sabem in- Comtruçllo de uma retrete pública;
gMs e sueco. Os nossos rapazinho AmpZiaÇllo do balnédrio público;

pU3eram de parte o seu ar sonha- Remodelaç(!o d� rede de energia eMo-

dor e usam já cabeleira abundante trica, que passard, de 80.000 para 60.000

e sueter com as cores da moda. uxüs;

E a palavra conquista tem no jogo Eleotrtjicaç(lo do smo das Hortas;
do amor uma despreocupada e tre- Fornecimento de água' áo domicmo

mênãa. consequéncia. Há quem se no bairro do Matadouro;
mostre aflito e grite: onde vamos Pavimentação do troço sul tlIJ Rua

parar, Benhor! E não, vamos a parte Jacinto José de Andrade;
nenhuma. �implesmente, abriu-se Alargamento fi pavimentaçllo da Rua

d.e repente fI' comporta retentara e Eça.de Queir6i';
a água não pode reter-se num cesto Comtruçllo da Rua 8, !tgando li Rua

de cana. E tudo sobre as ruivas de Angola à Rua 8 (esta Rua 8, se nao

areias das nossas praias. Bob o estam03 em erro, abrange lwgo trecho

olhar do sol, gozo e castigo ao
da vila no 3entido Norte-Bu! e irá pero.

-mesmo tempo. � miUr -mator--desafago e -descongestiona--
menta à oirculaçllo de, vefcul03 p63ados
e de passageiros);
Construçllo da RUII 8, junto &0 novo

Posto CUnico da Feàeraçllo das Oaf,xœ
de Pr81Jid�ncía;
Oonatrução, do' troço suZ da Rua Jallo

de Deus;
Alargamento e oonolusllo da Rua'd_

Angola;
OonoluslJo dII Rua,14, 'Ugando ó Bair­

ro d03 Pobres à E8tratllJ Municipal 511
(Estrllda da Mata);
Oonclusllo da Avenida da Repúblioa;
Reparaçllo e alargamento dá E8trada

da Mata;
Reparação do treoho que vai tlIJ Es-

CROMOS
.

ALGARVIOS

nitamente belM dum auUntico poe­
ma espiritual. No derradeiro adeus
tudo se conjuga para que a apoteo­
se 8eja deslumbrante e a fantasia
atinja as culminancias do sonho!
E a verdade é que muitas vezes ao

apreciarmos esse cromo de trans­
cer¡dente efeito pictóri,co, que é um

pôr-de-sol na ria de Faro, nos que­
damos na fronteira indeterminável
onde a rea�idade acaba e a quime­
,ra começa. - ·JOAO LEAL

'"

POR-nE-SOli NA- RIA

rq,dor da arte d.e «amascar,> ou

amariscar, que o mesmo é dizer na
apanha do.marisco - riqueza; cada
vez mais defraudada, deste braço
de mar - são afinal elementos im­
prescindíveis porque o completam
e se integram fixamente. neste qua­
dro de proporções tão belas, como

estranhas, que é o pôr-do-sol na ria.
Quer debruçado na balustrada

da doca ou com maior amplidão pa­
noramica junto à'vedação da linha
férrea, todo o vidente deste sedutor
sortilégiQ faz poesia.
E nãohá ,exagero ao dizer-se «faz

poesia» porque aqueJa partíc'l,tla de .

sensibilidade, a metamorfose viven­
te perante o belo, o despertar de
pensamentos mil cond'l,tzentes ao

éxtâse� arquitectam as linhas infi-

r----�-�-----�-----l: �"tel 'lJa�c" aa ªama.
I Monte Gordo

"

BADER. TO TODO O A NO •
• :l.- CLASSE.. A .aoo QUARTOS •
, RESTA URANTE - BOlTE - BAR - PISCINA I
• TELEE.821-822-B21 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO •
�------------------�

TINTAS� PARA
•

•

::a1a.-v][OS

,

� F.AB. RIC.A deTINTAS.VElum

48' EXC�lSIOR

�-�---�:'"...:�
-�.-

de J. ,:A. HONRADO' L' CA'LLAIlO, LDA.
,

,
.

�I IIAVeUA 00 G"STA�. , • '" to"

troãa tlIJ Mata à Ponta de Banto An­

t6nio;
Ajardinamento dœ última faixa pre­

vista para o efeito na Avenida da Re­

pública;
Ajardinamento da concordancia da

Rua Morecha; Oarmona com, a Avenida

da República;
Arranjo da esplanada frente ao Posto

Fronteiriço da Alf4ndega e construção,
junto a esta, do Posto de T.-urismo;
Início âos estudos para a conetrução

de um bairro para' as classes pobres.
Nilo há dúvida que todas estás reali­

zações trænstormarão radicalmente II

fisionomia de Vila Real de Banto An­

t6nio. E se lhes juntarmos o Centro de

Assist�ncia Boci�l Polivalente, por cuja
oonstrução se empenha a Oomiss(jo Mu­

nicipa! de AssisUncia e o Asilo pars
Velhos, que a Miseric6rdi¡£ local pre­
tende aonstruir em ·breve, maia oom­

pleto e promis80r ficard o quadT9.

A terra, as moscas e uma

alusão à C. P.

Vim03 hd dia3 proceder-3e na Avenida
da República Il desinfecç(!o contra (J3

mosca8 que aqui retertromoe como bas­
tante neoessdrilJ e dizem-nos que a

mesma começara [â antes de vir-a lume
o nosso apontamento sobre tal assunto.
Regozij�o-nos oom a oportuna medida
e tasemo« votos pela rápitllJ extinção
ão« antipdtic08 inseotos.
Pœreoe-nos oportuno apontar, II pro-.

p6sito, que o maior tooo de mosca3 e

também de mosquitos, da vila,' esta M­
tuaâo 110 largo trecho ainda destinado
a construções n� zona industrial, onde
se faz toda a espécie de despejos, o

qual fica frente à antiga estaçllo dOll
caminhos de ferro e ao drupa de oasi­
nholas (pela pequenez sugerem galinhei­
ros) que a C. Po> oom tanto terreno de
qUrJ dispõe, aU tem para uso do 3n

pesBoal.

Feira que veio, feira que foi. ..

Além dos ciroos habituais (este tino,
dois) trouxe-nos a feira as atracções
do 003tume (pistas de autom6veis e de
avMes, oarrosséis para v4ria8 idades e

POÇ03 da morte com autom6vBÍ3 e mo­

tocioletas), mais barracas de fritura3,
08 também habituai8 quinquilheir08 ti

artesllos, mais ourivE¡s, mais vendedo_
re8 de doces,' frutas e artigos de plds­
tico, alumfnio, palma, e verga, mais jo­
g"inh08 limpa-notas, um£! amálgama
de vendedore8 de bugigangas de toda a

ordem que at1'afdos pelas pe8etas de
«nuestros he�nol!» e � «hermanas», eS7
tendiam as. suas tendas PEllo Pas8eio
Te6filo B.raga, Pr.aç� do' Marq��s e
Avenida, até ao. recinto prôprÚ,mente
dito da fei.f"a.· Oom� �ovi.dades para, es­
tas bandas,. hii, a assinalar IJ pista- de
«discos voadores», variante !idétr�mentf�
melhorada das dos .ayiões e os pequenos
filmes musicados e oQloridos do «soopi­
tone.", visiveis e aud1:veis mediante colo­
oaçllo ,de moeda no oTiffcio respectiv!2_ e

compressllo da tecla 'correspondente ao

filme pretendido, operação mais ou me­

nos semelhante à das máquinas de

apresentar discos. ...

O. movimento foi extraordinário, espe­
cialmente no domingo e na segunda­
-feira, esta dia principal e oremos que
03 feirantes nao tiveram razllo de
queixa, pois o neg60io nllo lhes correu

mal.

NilO oonseguimo3 apura:r se agiriam
para fins beneficentes ou por cant"

pr6pria, uma8 senhoras, aqui desconhe­
cidas, que nos locai8 de movimento e

com o maior à-vontade oolooavam cru­

zes e medalhas religiosas na lapela dos

passantes. Be nao havia finalidade be­

néfica na 8ua aotuaçllo, por sinal bas­
tante8 rendosa, talvez que deves8em ser

chamadas à ordem quando noutrlll! f_i-

. Para a aamp_ba PabUaltária
da vI 'lrma 011 Produto.. a

PA£T
te. exClusivos lilii todo o Algarve

PUBLICIDADE ALGARVE & TURISMp
Apartado. 1'· LAGOS - TelefoDe 103.

FABR.ICANTES
GRANDES NOVIDADES PARA A

ESTAÇÃO CORRENTE

OlOR· FIBRAS • RÁFIAS
• ORLON • PERLAPONT •

TWIST • ORALON • AL­

GOOOES, ETC., ETC.

SUCESSO NO flO TRICOtoN

Não cample sem tORfrllntal as qua·
lidades 8 precos diS nossos fiDS�'

AY. ALMIRanU lEtS, �-l.. fREnTE

LISBOA-'

Peçam amostras grãtis
Énviamos encomendas à cobranla

"

A volta das eleições inglesas

Esbo'ço da .hlstàris
da Câmara dos Co;mun,s

por WALTER HOLTON,
de certos membros foi. uma das causae
da guer.ra ci:vil da Grã-Bretanha. no

século' XVII.. Depois da éxecucão de
Carlos _Í' seguíu-se um periodo, sob Pli�
vério Cromwell, em que a nação era

governada apenas pela Câmara dos Co­
muns. Foi um periodo tormentoso PBJ1l.
a Câmara dos Comuns que foi reduzida

pela expulsão de 18'9 membros. a maio"

ria dos quais pretendia abolir os dtreí­
tos' -dos proprtetãrtos e da: IgréJa.
Cromwell. mats tolerante. Irritou-se cem

as suas exigêncías, dissolveu' a .Ass.\lm­
bleia e .resolveu governar sem' Parla_
mento. Intitulou-se .Protector.. governan­
do o pais prmcípalmente coni uma As­

sembleia Militar; No entanto fol· Sem­

pre seu desejo governar por meío de

Parlamento e estava a preparar a' fore
mallã!) de um. quando faleceu em, Ül59.
Um ano mais tarde os ex-deputados J;e­
gressaram ,com O' seu presídente aos

lugares 'mi" Câmara dos Comuns.
.

Para fortalecer o pOder do povo. fo­

ram aprovadas Cart!J.s concedendó p;ri'­
vilégios e' direitos. destacando-se a lei
dos Direitos na qual se basej)u a Cons"

tituição da Grã-Bretanha de então para
cá. Imposto nenhum podia ser aplicadh
sem o consentTrilento-dii.- Câmara- dos­
Comuns e El rei não tinha o direito de

'suspender lei alguma. A rainha A:na.
no século XVII¡.' foi o último monarei
britAnico a recusar a sua sanção a 'uma
lei aprovada· PEi!Õ seu Parlamento.
À medida que o Parlamento conllOli­

dava os 'seus direitos -'desenvolvia"se
uma luta de iI;Lteresses que constituIu

..

a base de sistema de partidos. Jâ em

1679 existiam dois grupos conhecidol!!
·por «whigs:> e «torles».· Os' «whigs»
apoiavam os principios de Oliverio

Cromwell e· os «tories» favoreciam ().,

partido do rei. As divergências iam ,en­

fraquecendo mas a, separaçllo pe.rsistiu:
os «whigs» �epresentavam os interesses
comerciais e os «tories:> os grandes pro­

prietários rurais.
Os «�higs» tinham a' maioria dOl!!

deputados no Parlamento quando fale.­
ceu a rainha Ana e George I, seu pri-'
mo ·alemão. ,foi convidado a aceitar �

trono ingl�s. Como tivesse pouco conhec

cimento do inglês. sentia relutancia em

presidir o chefe dos '«whigs».' sir Robert"
Walpole. que· depois comunicava 03 re­

sultados das .sessões 'ao monarCÍl.· e veid

a lIer o ·primeiro Primeiro Ministro da

Grã-Bretanha. presidindo ao que depoill-'
M ,passou a chama.r o «Gabinete».-

.

Fossem quais fossem ali suas· diver­

gências. ambos os partidos estavam
unidos na defesa da supremacia do

Parlamento; Charles James Fox. do

par-tido dos «Whigs». pugnou rijamen­
te pela reforma·eleitoral e William Pitt.
do partido dos «tories». triunfou sobre

Jorge III quando este monarca tentou
exerce� controle sobre os a:ssUÍltoli !la­
cionElis. Com o tempo os «whigs» trans­
formaram-se' no Partidó Liberal Q' 05

«tories» no Partido Conservador.

Gradualmente foram elaboradas refol'r

mas relativas à eleição dos me'Inbros do
¡Parlamento;' No começo do século XIX.
¿s gra.ndes proprietârios rurais meer­

ciam poderosa influência no .governo

por 'possu1rem a maioria dos votos. mas

os «whigs». tendo ganho as eleições ·em

1830. estavam resolvidos a modificar
este estado de,' coisas e' forçaril.m &

aprovação na CAmara d�s Comuns do
projecto de lei da Reforma, em 1830.
Esta lei tornou· a CAmara dos Comuns

mais representativa e concedeu voto &

todos 011 donos de' casa· 'qUe 'pagassem
um minimo de 10 libras· de' renda anual.

Em 1867. 'aprovou-se nova lei 'alargando
o direito' 'e em 1884 todo. o dono de casa.

do Reino Unido tinha . direito de voto

qualquer que' fosse a renda anual que
pagasse.

No fim da prlmeirit· 'guerra' mundial,
em 1918. foi concedido·o.,dlt'éito de voto

às
.

mulheres da Grã-Bretanha maiores
de 25 anos e mais tarde .0 limite de ida­
de foi" reduzido para 21 anos. -Assim se

conseguiu o sufrá.gló universal para
homens e mulhére's· da' Grll-Bretanha.

O primeiro' candidato· tmbalhista para
deputado não conseguiu ser' ..eleito para
o Parlamento em 1857, mas' em 1874.
foram eleitos dois' deptitadds"trabalhls­
tas e assim se lançou o Partldo'Traba­
lhista Parlamentar.

PliSAD DE V ENTRE E M AlES DE ESTÔ AI AU
Tratam·.e com Chá Laxam,., R.I•. Não

uige dieta. Pacote. d. 5$110 e 10$50'
IDviCl à cobraDç:a, Farmácia Rals-.".eta.

II�IÁ mil anos. o rei de Inglaterra, em­

II1'II bora tivesse poderes para promul­
gar leis. nomear juizes, conferir honras

e declarar a guerra, consultava sempre

as figuras gradas do pals, duas ou três

vezes po� ano. reunindo-às num gran­
de conselho. Aproveitava muitas vezés

essas ocasiões para pedir aos nobres

'chefes da igreja. que eram no geral
ricos, auxilio finaneeiro para �overnar
a nação.
Um monarca inglês. o rei Eduardo I.

achando que os seus apelos para auxilio

monetário não eram coroados de êxito.
decidiu-se a lançar a sua rede mais

ao largo. Em 1295 promulgou uma orde­

nação determlnando que os corregedo­
res de todo o pais enviassem dois ca­

valeiros e dois cidadãos a Westminster

para renresentarem os seus distritrts

para se reunirem em Par-lamento, Para
cima de 700 pessoas assistiram a esta

reunião numa' grande sala em Wes­

tminster Hall. um ediflGio, sombrio de

pedra cinzenta que ain�a hoje existe ao

,

• • _ lado' do Palá.cio do Parlamento inglês.
Ç'm prédio com várias divisoes, o rei Eduardo tinha dito, ao ·auditórlo

qUlDtal e algum terreno de se�

¡ que viesse ao .seu conselho especial
I �_e�!�.-:� ����!,_do ��_����!��� munido_das suas petições e pediu-lhe
�u.", ..av ..... , J'UILU au "nU¡OI.UClllU

que lhe fornecesse o dinheiro necessá.rio
com a estrada para a povoação para o pais poder !ler c0nvenlentemente
de Cabana�. .. governado. Conc(,?rdaram os seus ouvin-
Quem p��tender é fa.vor dIrI- tes 'com o pedido e assim se criaram os

gir.se a V!uva de �ranc18co Fre�
primeiros impostos gerais que foram

derico Pedro - Livramento -

lançados em todo b.pais com' o consen-

Algarve. timento dos representantes do povo.

Outros pedidos de din)1eiro feitos

pelo reUevaram os cavaleiros e cidadãos

a discutir o .assunto entre si e· adopta­
ram o SIstema de se retirarem para

esse efeito para a Casa do Capitulo
da Abadia de Westminster que passou

depois a ser «o lugar aRtigo:> dos Co­

muns. Um deles presidia 'a estas dis­

cussões e desempenhava o cargo de

«speaker» - o funcionârio que presidia'
aos debates quando regressava à sala

�ande em Westminster. depois das

suas discussões.
Até 1430. os corregedores continuaram

a escolher os cidadãos que d.eviam as.­

sistir às reuniões do Parlamento mas

após essa data passaram 'estes .

a ser

escolhidos peÍos seu concidadãos pro­

Vicio de fuma'r prietárlo de terras com o rendimento
minimo de 40 xelins por ano. o que há

500 anos representava muito' dinheiro.

Assim se iniciaram as eleições dos mem­

bros do Parlamento. Esses deputados.
porém,' tinham pouco. poder pOrque
eram ainda Instrumento do· rei.
Com o decorrer dos séculos os direi­

tos da Câmara dos Comuns estabelece­

ram-se mais firmemente e os poderes
do rei declinaram. .Henrique VIII e ',a
sua filha, a rainha Isabel. ambos mo­

narcas poderosos, achavam boa politica
respeitarem a Câmara dos Comuns. EI(l
conformidade com os costumes. os mo­
narcas nunca entravam na Assembleia

mas esperavam que os Comuns se lhes

dirigissem na CAmara dos Lords.

A tentativa de Cados I de impor a

sua autoridade aos Comuns a ponto de

entrar na. CAmara e exigir a prisão

Cami_nhemos para
um A,lgarve malher •••
(Ooncludo dii 1.· pdgfnll)

tinho abençoado! E matreiramente,
quando qualquer um inglês, sueco,
holandês, etc. - .qualquer um se­

quioso de sol - diz: «Mas, o Al­

garve!. .. » ela responde airosa:
«Ora o Algarve ... Não se pode lá

fazer nada! Não se pode lá cons­

truir .... Que vai fazer para lá? Vai

esperar quatro ou cinco anos até

que consiga a aprovação para o seu

terreno, ou para fazer a sua casa?
Não vê que falta lá muita coisa?
Não sabe que lâ é tudo feito com,

muitas delongas ? .. »

E, assim, usando de todas as nos­

sas fraquezas, apontando nomes de

desiludidos, citando exemplos, ar­

rastando a verdade até parecer
maior, segurá, inultrapassável, a

nossa vizinha Espanha usa tudo

quanto pode nos seus «slogans» de

publicidade, arvorados em triunfo ... ,

O que, convenhamos, é. de muito
má educação! ...

Esperemos que ao fazer-se adul­

ta, a nossa querída mourinha saiba

vingar os nossos brios ofendidos, e

mostrar ao mundo quem é linda,
bela e acolhedora ...
E que isso não demore muito,

para gáudio de nossas vidas tão

curtas, sempre ameaçadas por tan­
tos conflitos mundiais, que todos
os dias se esboçam no ar ameaça­
doramente!
E, com guerra mundial .não há

turismo que resista!

J. RITA REIB

Médico, Especialista

DOENÇAS DAS CRIANÇAS
Consultas diãrias das lO às

12 e das, 16 âs 18 horas

RUI Capitii" Carlos Mefldcinça, 1_1.0
277
548

. { ConsultórioTelefones Residência
r

,-OLHÃO

Quer perder este vício?
Use o ANTI-FUMANTE

ABADIAS e no prazo máxi­
mo de 15 dias, deixar� de fu­
mar. �xito absoluto. A venda
em todas as farmácias do País.
Preço 50$60; À cobrança, mais
4$00, ou peça-o' ao depositá":
rio ABADIAS, Trav. de Santá
Teresa, 18-1.", LISBOA-2.

ras eæerCE¡ssem por tal forma ·umll acti­

vidade que pode induzir em erro quan­
to ao destino dm esp6rtula aqueles ·que,

pa;(J fila são oompelidos. - S. P.

IOGURTE VENEZA,

Tenha' cuidado co.u a sua pele I
Proteja-ã para .uanter u.ua juventude bela e duradoira.
To.ue IOGUR.TE VENEZA, e terá, certa.uente, u.u amig. para

\.•
sua beleza.

À venda no Algarve

{Estala.e:m 5., Cri8tó..áe
Calé Restauração
Calé Portu�al

{ 5alão I:m.périe
C••a Inále.a
Fortaleza

{Calé Aliança I

Calé Brasileira

{Produtos AIiDle�tare. Daná.,bio. Lda.
Calé Restauração .

Pastelaria IlIlpério
Calé Finno
Vi:úva de José dos Reis Vieira

Porti...ão

Praia d. R.oeL.a
Faro

OIL.ão

saCíde sua

Monte Gordo
Vila Real S. António
Albuleira

rnesa��

Fábrica de Iogurte Veneza, Lda.
R. Jor. Ferreira de Vasconcelos, 8-Telelone f6J697- LISBOA
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